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GETUL O V RG 3E AD
BARR S NÃO SER.iO',CA IDA OS
Transpirou a noUciaiapós o recebimento'de' u'acarla doel-dilador pelo governador paulista
IIpoiarão unI nOlne isaído das
c I a s ses c o n s e .� v3d o ras

RIO, 18(Mcrid.) - URGENTE - Apuramos em

fonte digna .de todo o. crédito que o sr. Adhemar de Bar­

ros não será candidato, isto é, resolveu definitivamente
desistir de sua candidatura. A decisão do sr. Adhemar

foi tomada após receber' carta do sr, Getulio Vargas. A
decisão relaciona-se com o compromisso com Getúlio, se­
gundo o qual ambos não 'serão candidatos, Adiantamos
também e o «O Globo», hoje á tarde, publicará sensacio­

nal reportagem de São Paulo, dizendo 'que o sr. Adhemar

desistiu de sua candidatura depois de receber a carta de
Getulio Vargas. Os matutinos dizem ainda que o sr. A-_
dhemar de Barros apresentar-se-á á convenção no dia

vinto ou seja depois de amanhã, A decisão de Adhemar
de Barros, de não candidatar-se, foi sómente adotada ôn�

tem, nos Campos Elíseos, após o recebimento da

pondencia de São Borja.

R E ( ,E"�B I D O
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I
",'�ndí;; dvic,;. e 111'(Jf!"3�i(>l1Ui. ''''l'li

Paraná), li -. Da gosto corivcr- se rcnctc Nenhum do;:; t:0!.11:"!'­

��.l' com {J capit.ào F'r.ancisco nhctros .ie fainn. que ecr{;u,!!l !.J

��ltel:<:o.�II't: c [ma gente, "da sec- capitão Bittencourt, t'c rcputr,

,ao. da Bacia <lo Prata , O e;:;- um exilado, neste fim do mundo

peta�_Ulo flue vi (I mês passado f!uy-jal, E' comum o runctonárto

�.o Sa? Frnucíscc, com um fu n- çi'.;il ou nlilHur, que sul do ;,,;­

nonattsmo federal de rura de .. I [1 ., 'n° e ""o ·-t"'''uln diLl"l'-
�) to uO .l"H) ..,")L"t> L �� • '-'

..

--_ se ln:1 banido (!oa !la.tria. J\.J-J_ui é

I) conlnl.rio, 'rodos os homens

re!-:'n(JJ.l�.,:Jvei5 pela nav��gação" de

f1\U' huje o governo tcrn (i coa­

t-rule. no i'--Jto Pa:l�anã. r€!�a:rn
l_"OIU (·illur. E�nctt!.\ÜJ..-!!OF_; a.. ;"'1�1ta.
que fizeJü(.l:� ás instalaç5es e'!l;_

(;r.Luirfl.. do H'!l'vi{_;o fluvlrrl Q.:!. B=,-­

oí: cJo 1.)ratu. Noa vay-rJl'C:.5. no

psquvuo arsenat, nus ofic!n�..5 Ü�

.�:::,tr:l.'t�� dt� Verr(J que vaí . üe

!�Ol'to lVten/l'�0 a Gllaira re!n::.l-t!l

di',t:Íj,UIHi (' confiança. Cheg'a­

mos de $Ul'pu?::a e E'!!C0!11ranlQS

t{}tlIJ�1 chefes c. funclonaTius"
ern

'Sl:ll!; pj)�tl;;J. ruzendo recupera­

cão t!·:; rnntcrla.l flutuante, !OC!:J­

l�lDUvnf_r c vHgüe:;;. que noc 'ilH-

Am'eaç;J de- gre�v'e preb'ii'.mahu!!. o:" u�st:e!ldenLQs

U
'.

don fU!Hlc..ctol'c:; da Malte Laran­

jPira, ln asüeíros e argentinü2.

na "ndu'"(\trl'a de d!""'m o:eniír,:;c úfuno", porquõ
\) I. nu- néo'Õ do l!:stado Federol,

naeb tem (lesmerccitlo aqui. 10;'

a u tom ó v e is, urna adll1il1Í1;-trilç:'o go'.'eI'D>lmtn'

.,' c- r ,. !t
tal que confort.u. vê-h em tra-

nou Glt. 10 ICf. -.- SurgIU c.

I
,-,:;lho, c' tnllJillnantl!J . numa l'a'

perigo duma gréve, (10;-:; novcn,t;_,t �l"': (,(nnOllüa. corno não Ú 1ft:-

mi:� el:-,preg"do� d.a. ChrÍ-j:"r �1(J- cuüar nos se:viço�. �í�igidO" p�­

tors, em todo o PaJ<,. O Sindícn- lo Estado. 80 na In1cIah...-u V!'I­

to dos 'I'r'a ba.lhutlor-es na Iridus- vadu se l.odel'ão ver os dll!"t ..

tria de Automóveis rejeitou o liH:3 df. economia .e de rccupe­

plano àe pensões ·[.presentado l'�iCa,) de pecas de Illaquinus que

pela Companhia, e tudo indica ttvemos ens"iu de constatal' nas

que nD:5 convf:!l'st:\t;ÓCR de hoje, oficina3 da Bacj:'1 ou Prdta. rí.:

será dac'o avi.,o previo para. de­

claração da greve dentro du:!n·_-t

JURANDU' II'EUREll{A NE'I'TO
�

... ,-
i

l�L. J8 UviCl'id,ll- Dl'.· Diz ainda o referido jornal que
Dutra está bem infurmado dcs­

sa aliança., da qual participaria
tambem' o presidente Perón, da

Argentin.:1.
'

.Rio, 18 (Merid.) - O deputado
Lihox Matos, na Assembléia Le�

ba-

en-L"� 'lUC o SI'. '\Valter

g'islativa ,
discursant"O óntem,

(Concliu na 2,a pág. Letra "D")

na

I,Reunl"u-se' -o-I' ��;:<��;,-ll�;�nil��ÍJ�:�, ..:�:��l(\ f:li���
.

= tor do "Jornal do CornerGÍo",

I I não admira. E tanlbelll o Ill·n�.,.
{ ,1'0 Heliu Cabal. Os últil!�O� �;,:�)

tiP C JapODe""s I �O�ut���Ol;,:l�i�a��U d�b S�l�l�'��;��
III.

.

I CanUm dcsde
�

11113 faz ,i IHnu.li::'
_

_ __

' ,mo conosco, ,Naquele anu, nH.n,·

I TI-tAGOU NOVA ORIEJ';"'TAÇAO . n{) (> ,tá ,:.,pil'it.o p�li,tico, el�, r�),'
EM V,\CE DOS ATAQUES DO zia a crünic�l polItica ,('[1.)10(.;::1-

. __ COl>iINFORM --

.

pa.t'a o llOS�O "E"tado de Pc"-

TOQUIO, 18 CtJP'1 Sob l1<1ll1buco". o "hu'io' du partido

K ao qu,ll eu pel'tenda. e onde me

verdadeira bal'ragen1 do l'em.
cabia o posto de; redator-chefe.

!in c Pl�ipín:g, por não $e ter 01'-
Callal i: um cOlHpa,nllciro auti­

ganizado contra <lis forças de
go de Nova YOl'k An;b<n: ",H.O 1i­

tOl'aneos incouigiveis llomen:; de

mares e dagua sDJgnlla, lYiai"

Geremia, eapi\'tLl'a, 10:;;(1 lJicl',[I

daf,,"Ua doce, _piraquara' do Tietê,

caminheiro do !óertão, FCl'l3.nl",ta:

úif�tigavel, desbrav;Jr.i(l1' 'I':. ma·­

ti:ts" (! destoea·C)1"" de IH�l"!'í1J.H f.\ �p:nl

d'alho, á beira do Laranjinha,

�:e!nana.

�

USSIQ

vilJU Ull.l corrC0pOnl!;�l1tc ao sr.

Adhem·u.l' dI.: Burro", afil'l1lJ.udo.
tfue o:, compromissos em rel..lção
ii, mesa redonda estào de pé.
:. .llnlJem o lOl'. Getulio ;Vargus te­

ria encarecido a necessidade de

sua permaneneia á frente do go­
verno paulista, lKlrn· a garantia
da tl';:mquilidade 'no pai� (! evi-

ii:�t�;�f��:�;:giJ�;� SurgemosmaisdisparataóosnêmoruspoUtico.s,u.níões
�:1�:::�15�A��1���1�;� l:��it�a(:�'�:, l� -

fa�I· •

'

�'... -d:"" �� "

d'"
'
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"��i:iÍ��1�{�:�t,:1�'(1����r,:�;;�ft�:t(Jrl�'1"
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' StllC8 ,3DFOIIIRl • .. ••.. ··ll . 3.1.8·8' 81 ra.,

nau lan',anwnl;o da candIdatura P
do sr, Adhemar "'. BalTos mL {)ontt'sÜHla na Cfl.m�l'a, a a,firmaçã,\) l'e[{'�l'cnk �w pctl ido aos Esta.tlos U!rldos j;a l;�\ infurferil'cm . no Brasil, (1m' .kria sidu feito por tl.-

próxima c(JUvençi'iu nacional do 1
'\

PTB. que ".e instalará amanhã'
- dellistas .�� Gastam os Institutos quanthts fabulot;b.s com' () funcioualbmu �

:oob a prc5Í,Ú:neia do sr. Adhe- Hiu,:_o (M"'I�.1 - No inicio I com (J Juncionali:'ll10, EUI dadu

1'\"
;';llisa d'l p,trticipação do� tra-; centou' (iU� ::;empi'c teve com {l te e ,õú:;"l1Jws".

mar <l.é l1al"1"O�. d;� �("ssa(l, <1:: (_'umora (1 :ir
..

]'f�_ ;n5tnnt'" (I Si' Toledo l'iZ.l en- iJ'tlhild"'l'5 llfJ;; lutl'OS I';],S em- sr. Val'ga� Neto as Il1elhlJr�i:i 1,--1 O it>rn": '.Il:� qll" u ejllC ali o·

Uio. J)l (J!;lerÍlJ."I _ A declara- .I�o.�{) JUll101 oeupou-se da �lt�a:, tl'OU ti i1piJl'tt'at' o oradur, ViSilll- pré�;_u;. laçõcS ,de atni�ade, um!; �e di' 1 corn' é tUl"p", ,'tol,_,,,cuntando

r;ii(J de Getulio ele Ilue foi depos- \.:,10 dos Hp();;entad�1-' }I(,nS1Onl,;- do o m:, Adhemar de Barros,. O -ir. Ca!upol_' VergaI fez, inte, não fizer urna revisD.o (:In "'u'.!" que p ":'krw<lo '1:1 I'L'pública

tu por Intcl'f'.ll'encia 'ostrangeira tas, Disse estar lnf()rmado da Disse (J Si', Toledo Piza que (I re:;:;ante comunicaçiio á Mesa. di- 'declarações, vai rcLirar-Ihe a a· de�(.;eu óllf,(!m de blla t'ignidade

em, l.045 terÍn zido cxigencía de I diSP�Si�iiO oficial,. de emlJara<;'lr "governo p:lUlista é

de5aSSidasa'l
zendo que Linha de .anunciar o (lenção c amiade, 0.;1'. Afonso p<ln asshtil' ii'';) Ilcbalc 111011::;­

LUiS Carlos Prestes. cm troca do no Senado o projeto de 5ua au- L'O", provocando réplica no mes- ingresso no partido do 51'. Adhc- IArinos ,<.conclniu 'seu diseurcio t1'U050, tão ;,tlemtalório á niJ1.ure­

apoio ÕQS cOll1nnisias ás próxi- i terIa. iá aprovado na Câmara, mo tom pelo sr. Berto Co·ndé.· f mal; (]e B:1rro� de mai� qUiltr'O .de� Icom umá apreciação geral ern za hllHHlna. eOnlO .e {lI'HjJrin. figu·

mas' eleições, E' o que diz o Estenc ",u-se em consider3eó2s Foi lido pelo sr. Benjamim put<Jdo". Interpelo,do. sobre (I nú- 1101'no: dos' 'fel\ÓmenOs }Joliticos 1''' ienltológir.;a (lo governador

"Diúrio Cariôca" em sua edição: sobre os orçamentos de vá�ia,5 Fará Ulll apelo' de duas feder-a- mero de deputado;; tla. hancada inacionais, (.[jzendo que nosso;" de Alagous, qUI, 1!I0UYOll repul­

(le h()_i�!, ;1crc:;cenlimdo que, jun- caixas de aposentadorias e pen- çõcs e 6-1 sindicatos no sentido 'tlheffwrisla, o sr. Campos Ver-' ipartidos, são ,P!ll'�iüo" de opiniüo c;iv:t eonlend·.,·\

los, Prestee c Getulio iní':ial'iam sões, dizendo que essas institui- do Congl'ési;;o ultimar u volaçào 'gal C1id�() que como lidár ainda II' não partidos da lIlaSI;<l, Q.uun· (Couclúi lia (la, l'ga.)

forle pOlítica Llnti-amtríeana. "ÕCS gastam qu:mtias fabulosas da lei de abollo do fim de ano, nào pôtle f'-'�('r o computo exatu, Uo se aproxiTrm w; eldr;õcs fiUr- ...:.-.
-�-_.------------------------..,..--------

rn:l� contava na cel'la com dc- .

I;Cnl então -as maio,;'. uispilratu:.b:ô
zcsseis deputados, ,.. .

d t.�llliões 'C lÍamoI'os. 5Ul'gm.o a!!l-

��m. ,;cgHi.da, foi Jll'onundado o ):,ém as lÍlUis ineriveis mistifica'

p!'!Jlclpal (hscurso dá tarclle, pelo I -

.

I lr'1111',
.

.
'

• çoes, COlHO por exemp o a , ... '.

ir. Al(1nbo Armmi, em vlsta da.3
'i.l" 'l

'
..
" Houve UIll 1:-

·:!(;('.lar:)eües do .11'. Vargas Neto,
•

.

o :narml :ll'O ,

•

'

. '. .'
.
_' I pisodlO curIOso quando o sr,

c�vO.I�endo seu faleCIdo lrmao,! Gurgcl' Amanil, lider do PT1�,
Vlt'glllO de Melo Franco, no

ea-!
.

t l i d d'

::;0' Getulio-Berle. pclliu um ap�r ,e�. l t'!}1) ti, e. l-

.

" zer que '�l h1sturla ([,I, lUt.e! [c·
DIS:SC o sr. Afonso Armas que I '

'.
.

,
., reneu.L c"trlLngelra era .mlll.to vc-

1SSO tudo e mms uma manobra t'" h'
" ,,' I ·há l'enSanon'I da

do famoso mànotirista .'Getulio lha, tan o que Ja. avIU .. llO
. UI iI!

-

�ljo .

Vargas. LamenlavlL a aU3eneia tenlpoS referida pelos. SI'S, LUlL
IllDViLlél t' :.llliIlW('él plK \", l:XLÍ:I.

Carlos Pre'''les
.

e Got.ulio Var-
do sr. Varga� Neto para fazer a ..

�
• l' on t't l' .,.

('�ntp.:;taf'ã.o f�ce a face. Afir_,gaS,
O 'apal:t�anLe ml�ll <IS P")l,l- Jao. III O'Ael'itlilll"'IJ. A L"'I!�.�n�;.I., �U[l a.�[O,.� 5l,U l' �',�

- '"

". , d', t� i I vras "Gi:!tuJio e' Prestes", tendo t:iii.o d:l, lJcccnCÍ,l, ':nacd ree'ên 'JOÓb"'O du Dccencw, ReulmenL,

mau que JamaIs os u enlS S 1 -
..

t�nHml t, nestn c:.tpilal, peio <:a1'- não pode derivar senão do zelo

tel'feri ran; J'unto ao sr,' Adolfo o orado,r
.

indagado :;e etra
a fsuab

,. v' ar de;J,1 D, .Taime C,unar", e que f;C?rvido da defesa da causa de

Berle, QuantQ ao discurso ,em
su eo�sClencm.- que e5 li a

-

f

1 I mereceu o apoio imeeli,llo de nu-
. Deus e. das almas, estét orma

Petrópolis afirmeu que dele' sou- mam o essa a l.ar:ça.
.' , R' . 18 M "d' ]) - Em e- merosa!i pertionalhlade13 e auto· de apo�tola.do que reune os p;;n-

b .. ra juntamente conl o sr,'Vir- 10, (eH llJna

g'j'tio .i' 2 M�IO .
Franco, qU;Jndo lUtorial '.. publicado, em

.

sua ridades civi,', acaba de recebei'

. •..•
. >. "t·" náryina' o "(;orrelll (1<\ 0:5 a [Jli11150S e a bençfto do Papa Ijantavam na ca.3a de um rulllgO qlW.•

-:';.' .,'b'
-

, ,

com o embaixador Berle,. tc'ndo Manha.· ocupa-se do caso de A- Pio Xll. traduzida na t:eguintc .

este já most.I'ado o disc:urso ao lagoas, __ .eomeçar:clo ass,lm:. ll1en,,;ng':m dtt. Secretaria de E;-;- I"
.

sr. Getuli'o ·Va,rgas. Contou' o sr,
-

..."_�lá ,'<lu'arquer COlS'.L pod�:: (ado (" S. Santidatle, enviada ,
Adolfo Be;"le que o sr. Getulio no Est!lcjo ,le 'Alilgoa::;, qUfl JU ao cardeal arcebh;po do Rio em

:vargas afinnára. a D1elhor dis- começa'a ,rescindir. Não é o SiJn· dezeJ11bro ultinlO: "E"celenei�

posição de pi'oeeder as eleições I
gue �s', vítfm�s tleixadas llO re· reverendíssima, ·Pareceu, ao ,San­

e entregar {) cargo ao 5ucessor' lento, da, impunidalle, nem o �al1' to 'Padre, digua de encorajamen-

. d
.'

I t ü o men to c ]ou,'ores, a iniCiativa ]li'O'

eleito. O sr. Afonso Arinos acres· gllO: o� que. u am g-en 1'0_3 -

O( upg_c;ão nOl'te-al1H':1'Ícanas, o

Partido Comunista Japunes

abJiu aqui uma sessão secreta

de três diêlS pa;l'a estabelecet

'olW-. ol'i()nl\l,�.:ã() futura, �. pa;.'.
Ullo e s�u. prindpaJ estl'ategis-
t" Simz() No.�aka, sofreu UHI.

uni.
-

Fi: rul��: :-Ul'IJrc:�!.1!. .lt:·;r y'll�� l_:'-!:

remia Llln:u'delli r..iio tCllhú. n�-

no Tibagi c no Param!.)nllOIDa,

graYo ?olpc quando a rádio de, não conhece a fundo fj pa.raná;

p':iping anunciou que a; China é a.pena5 d': intrigar.
Helio Cah;)l m� pcrt;llutn:- e

. __ "Por que você qU::llld'J' and"

por estas paragens. ('111 YCZ d�

do pnrtido, pois ao que sc afir- datar seu artigO do; lfUl.r;;CES

do Paraná, só e�Cl"CV(,! da. Hbux-

r.:Oll1UD[sfa apoia.va (I at3.(jue do

Cominfoun contra a, (ll'icntaç��{!

lHa, No:;alHL, qUe dürantc 11lui­

tOE ano:; foi chefe vermelhu

('hinês üe Mão Tse Tung, esta·

ranca:' {lo Paraná"!ot Expllc0 üOS

baianos que só eonhec� O ;;ran­

de rio, no golfo platino de Bu,,'

va utilizando esta amizade paJ'a
nos Aíre,;, c, portanto, On( e "I"

partido I tem moq,en", qne (I F'1,n;nit l.. rn-

(Conclili na. :-':u. Pga,)

prepllra·se O rôrtidoConservadorpara
I

as eleições de fevereiro na Inglaterra
secretaria do Vaticano ao Cardeal D" Jaime

.,.._......_-...��----_._--------

='lllllln!lnlll,liit�ji;!I!!!lllllllllllllllllllll!ll!!!lllllll'1111111111111111111!11111�
� "A. NAÇÃO" =
�

Comunicamos !iós llOSSO;; !I!;ezados assinantes e leitore3

_ que os S1'!!'. Antonio Mal'los, OUo Wille 8 :q;leuté1'io Vargas

estão devidamente' credenciados por esta Em,prêsa, para o

trabalho de renovação e angariação de assinaturas, sendo

_ os
-

seguintes os preços para 1950:

ASSINATURA ANUAL .. , ,. Cr$ '100,00
ASSINATURA SEMESTRAL Cr$

.

60tOO'
Blumenau, Dézembro de 1949,

-- A G E R E N C I·A--

-
-

-

�lIlllmUlllllllilIUIIIIII{lliliilllll!lillll!illll'IIIII!11111JI1IIIJ!lnnllllllllll�

conseguir apoio de seu

l'untra o Comin[ol'nl.

A ENÇOAD
A LE I O

para tins pacificospossibilidade· de seu
I:.ifJ. li:\ (.McrhlilJlw.l) - A imo 1 fim de limita!' 03 �1-a.no3. em éa­

prensa local pUbtíca. o Se!;Uilll" I �o de uma cxplotiao aCldental.

tcleg-ruma:

I
1'ear50n as�cgurol.l ainda c,:,te'

_ "O come.ntai'il;lla· DL'ew Pea.r- :;-cdcanlcntc,
.

que, a.o contrario

.;011 forneceu,. OIn sei! programa d(.1 encrgb atomlca, a bomba de

radíofonieo ,doll,;inieal. uma 5C- hidrogt\nio não podel'i"" em ne­

ric de esclul'ccimentos sobro ,.' nhuma hopotesc, servÍr para
"

fins lJacificos,
_ bomba 'de hidl'ogcnio, a qual �,e

::: diz que é mil vezes mais destl'u­

::: ti\'a. tIo ([ué a· bomba <LtómiclL,

Segundo Drew, Pearson, a bom­
-

ba de hidrog�nip '.é feita com as'

- meclm1l.S substancias do sol ·e sua

� explosão poderia
.

ser conseguida
somente com uma bomba atón1"í­

::;;
= ca. As ,peças que 2. compõem,

disse Pearson, poderiam ser fa­
= bricadas nos Estados

.

Unidos.

mas sua montagem teria de ser

realizada numa ilha isolada, a

ha empregoNão rativos da. bumiw de hidl'ogcnio,

l�intl]nlentcl �oncluin IJCUl'!::iOTl. v

]lresidente. Truml.l.n se decidiu ::

faVOI' dR fal)l'ieaçã.o da bom I);:

de hidrogeni(), di,mt(' cla� incer·

tezas inlel'nacionai" é ua ,;ilua·

fJftO l:;ioviéliCtL

po de ·s.air da esfe!'H ;1" de:;tL'ui·

ção Pl'oyocada jJeJo c:-;cepl'ionn I

peta.rdo. "Duas mil l}Oll1�DS d,�

hil1ro,gcnio
•

__ proelamou Drc"\,\'

Peal'l'jqn _-- félri;3111 saltar ., t�l"

�'a. inteira", O comentari5ia re­

velou, • em seguida, que D�lvid

EN SI NO
; Lillicnthul se opUSCl'a á fabrÍl:"-

Pas5ando 11 detalhes tecllÍ!:08, çiio dess:L bomba. que consider;t­

Pearson afirmou que a bomba do ria como "instrumento de glmo·

hidl'ogenio deslocaria. um �a.lor cidio",. e por estc motivo teria

de 11 milhões de gl'áus ce,nti- "C demitido de �t\a� funçõ";s df'

grat'os e se ,propagaria, em seus preEidcnte da. Comj;;:;ÍÍ-o de Ener· GItATUITO NA UNIVEIU51·

efeitos de destruição, numa su- gia. At<nlliea. Ao mesmo tempo, DADE DO BllA8IL

perficie de cerea de 80 mil hec- dil;!:i .Pearson, os serviços, ameri-

tares, Igualmente, frizou o co- cano_s. couieram informações' se- ' Rio, 18 IMel'id.l - Foi apre·

mental'ista,.o avião que a lan- gurus de que os russos proce­

çasse seria provaveimente des-' r1'arão, no· proximo verão, a ex­

truído com ·toda, a sua equipa- }leriéncia. com uma nova lJomb:l

gem,.se O piloto não tivesse tem- I atômica,
.

o que ativou os pl'ep:1.-

sentado na Carnal'a dos Depu·
tados um projéto instituindo en'

sino gratuito na Universidade

t'o Bl'UsiL

A DECENCIA
Saitll John,

'

..Canad<Í, 37 ({,TP' Cilll;Jtlil, .l'on:'l1l, ([ue os illglásc� traçar iJ cámpunha eleitoral con'

_. ° senadol' Neil Ma'; CI<:an ,I' preferem o;; artigos mais bara- :;i:'lvaclorél pal'u W'i eleü;ões du

"Usou él Inglaterra de d'�ljl'l'{.'.sa�' [Ol; produzidos na Rússia pOL' :vinte e três de fcvercil'o, O Par·

(I cOlnércio ';om CJ C:'llill' á e vaI· U·'.llJalhadol"C5 c:;cravos . tit·ú' COll.;crvadol' elab(lrou um

t.ar-Ec _JJm'd (l R(UiSill e os lli,i:;cs ----- manifesto 'quc 'somente será di·

a(r�l5 da cortina de fen'o, Acres· Londres, 17 (UP) -- O cx-pri-, vulgado ria- próxiiná semana,

ccntou que a. Inglaterra tem! meiro ministro 'Winston Chul'­

quase dois bilhõc.5 de dó]arc<' ele 'chill reuniu-se hoje com S3U.3

re5erva p:t1'3 � comércio com o I conselheiro"" politicos afim de
Havana, 17 (UP) ._- Será inau·

guráda an1.anhã, nesta Capital, a

Confeqmcia .
de Embaixadores

Transr;ort'"!!dos v"la ae" rea para a l'lha norte-amcricünos na América

de H�na; 2 exer�itos nacionalistas 1�!::���,i;����I':�:,�::���'
-

,
ta conferenCIa sera c.-itudado. u·

HONG KONG. 17 tUPI _

NO-!
com ChílÍng--Kai-Shél,; mas na-

politica d05 Estados Unídos, to-­

'tida,; da ilha de Huinan dizenJ da reyelou sobre essas convcrsa-
mando parte na.me"ma embai­

. que foraJ.ll transferidos per v:a' çõc:'\. Pessoas que fale.ram com x��ol'es de doze, países, A reu-

: .
. . ." . f nlao se encerrará' sexta-feira.

nel'ca, da .província de Yunn:ln Jessup. dl;;;em que este procuroCl

para aquela ilha, dois c:'iéreitos dar a imprcs5ão dc que edtava
--------......,;.:...,;_----------------,------------:-�--,---

nacionalista .com um total de fazendo apena� ullla 'risibL de -------�;..;:,,---.::-----------------------:----I
quarenta mi1.:l1omcns,. E:-;�·.Is tro- ccrtcsía, pois a, politica norte-

.,

D H d
Q

{'<JS havíám"·,-'si.i1(l ·isoladas.no americana;) í'espeito dO.extremo Ml� l' Bombas :'e" . l- ..rogenl,.O.... ,-\;,"jYunnan pela _t(,ú'ição (\0 gnvcrna-I qric�te !á fóm anunciada pelo

(lN' Lu H,Ul, prcsiden,e Truman c o sr, A-

----

Iche;ô50n,

D" A T "1HONG KiJNft, 1'7 (1.!P-' --1·-----·--, Poderaf'i'JO eatr'u''lr'
.

erra-I�
Cheg-ou a e,ita.·.colónÍ'J ln·il.ink·J! 1<' R 1\ q, U E· '}; A ti]ll i� A L ,

,

.

'

.
� - �

, ......
_.

--
-

'

.

.

;",1
o �l' .. I'�i1liT>TI .

.Je:-;�nJ1. '.:01-; t10111�� I VINHO CItEOSOTADf>
.

Dan [1 O c01ba.lxador fl.nlhl\lnntn t "

rios IDE, UU. ;TesÓ'llp e!:itcvc n"- i-I (SUveIra)',

lha Formosa: onde confct'ctldou t
-- ---- -�---

DORES
..

NEVRALGICAS
e
"

REUMATICAS

LUXAÇÕES
TORCICOLO
CONTUS.ÕES

,I
I

GELOL
jJ .

� BédSlJmo C3nClIgisí.
«:0' estimulante da
tíreuy;'çéio loe'!!l.

Um I""duto rio

'LABORATÓRIO LICOR
,uE CACAU XAVIER $, A,

.sanlcntO.i € energIa
de consfnti!uento corn.1Lus !J2.!'H
fo1'111ur barl'eira contra us !!l,n,u.::;

costumes f1.vas:óalanle;:; e fazel'

respoitar lI. lei moral na "id'L pu-

blica,
.

.

S. Santidadl) hz; I'uh);; pari.!. 'jl!�
n Legião da. D1:'-'cIl(.!Ía, fa\rol:eci­
da pelo apoio '["5 auturii:lade1:,
cjvis [1 COfll U :iel0 do' cl!';Io e

eorrespondeneiu. do pt.J'·O do Era-

Hí1. pussô. olltl"f)�;�jnl, abTarog.?1>
largalnenH' Sl'éiS nohr�s rh.1!J1i·

dades. consüanle o €!Jpjríi.tl do

Evangelho e a rll;;-nid::tL:: du n�­
ttu'cza c cúndiçtleS hun�allU.

Ccrn esta o::-sorraçã.co, o augu:5tn
pontifice êhen'�'1<l de cOrfH�ãl'J Y.

e:n1inencia rev�rend1::�jnlu I,: 3.

I qllê.nto� de]'(�ri1 il[lrl)C � ()n\-i!l�t­

de para a pro, id::J a:::�ocia�:ã.o, ao

jmeFillo tempo 'Ju!:: ":OUl''! ledes

in ......oe·!., a n�i..dsh·n('�a f:" DoS g!'::J���C::

I clt· Deu". Honro--me de �ljlro·\'ci·
tal' a círCalJ1"tanda par,n. lJeija 1'­

lhl? a :..mgl',)_d<_l 'J1urpu:'u c profe:=­
:ar-n1c eOlll sentinl'�ntll:') (t�" rn),
{'unI' :l ....-cnel':Jção.
(1oC'l1rne 110 p. cardeal (;.. B� �lort ..

tini·' ..

Espionagem
Ino F rança
I Parí;;, 11:> (L'PJ -. A.As",em­
bllÜ:..J. NJci0n:.!l e:3tit, jJr:ep:l.ta,nd'j
a. fonnnf__;no uUllla CtlJ!lü:ít:ãt. �

Inquérito }}i) l'a invci'ligiJr mi 1'e­

]oÇÕ(',s � _� d(Ji� alto�; gen'�rais
francbc:s com 11m l1li��çrio.;;o a­

ventureii'o. que j_''riu. fugido p:l:­

!'a L1. Argentina. O c!,;ta.bele;_:í­
menta dessa {:omi,ssií,o foi ,}e'ci­
dido durante a noIte passada, a,­

pÓs uma tempestuosa se,;s:ão de

quatro horas. devendo ela ave­

ríglHu" como se tornoU conhe.çi­
do um relatório secreto 'sobre a

política 'ÚailCésa na Indochina,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anua] Cr$ 100.00
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I
cair muitas bombas nu: pista,
segundo despa.chos 'oficiais de

-
o

O "Trap" do

Shangai. O comunicado oficial
da força aérea acrescenta' que
uma locomotiva foi destruida

em congequencía de . um ataque
aéreo a um comboio que de­
mandava, ao norte, Vários jun,

COS e outras embarCações foram

afundadas perto de Hangchow
e ao longo da costa . durante

lima sérre de: .ataques" aéreos,'
O comandante de defeSa! Hsí,

'l'uyen, em telegrama ao prí-

i
SEGUNDA PAtilNA

.,

aa o êroponto
�!, :<.'

.

éreas nacionalistas".,

.

c:: �;: :�<�'i:,

de
IA"A Na�ão".

�!l!�:_��'�-��: ..� ���t
;R��aol Admln\J!tTAÇ!l.o •

Oficina.l
Rua São Paulu. a, 2GB

'Fone: 1092 - Cxa. Postal, 38
Dir�tor de .. ".:
'. ..T. SIM�) -"�'.lI0S
Secretãrig:

MAURICIO XAVIER
]jIXP1<:::nlENTm

ampla·
',i

alivi ades das forças
TAIPE, 18 (UP) _ Os ;a';viões Inacionalistas continuaram seus'

raids contra o aeroporto de

Lunghu, \!m Shangui, deixando

rneirn ministro nacionalista, as­
segurou que essa ilha poderia
ser defendida, Acrescentou que
mais de: duas �Ü emb�rcaçõf!s
de desembarque vermelhas já
rorum afundadas. I

G
----_-

Ministério
58. R .. Mil e 5'a�'

1/23.0 Regilnento
.

e as policiais usaram todos Os

meíos para [mpedir a visita CiO

cllef� de nossa! missão diploma-

j7;;:;;;iõ:õ :i i: ;;:!

tica na F'rança li ym . compa,

Orville Detb, :E'�:'la��:: ::""In:,:::�
\
Criminal consumou-se, entre­

ecbre o qual tenho voado dc;�J \
tocsas: ", exclamavam os cronls- propóslto de ocup�-la c outro,110- tanto no dia em que 'o 'juiz .de

UU quinze vezes, d t largura ue tas espanhóis da era da proviu- neste de desbravá-h e povoa Ia,' .

200 metros. TOtl'O o Paraná se, era de Guaíra. Icnoro se Iá foi Tlleofilo de Andrade em sua instrução de Baynnne, monsíeurangustiado, Rola. ,� •

I escoa pat-a o Paraguai e Argen- medido o Par�ná, neste trecho excelente rr.onografi::", destas que Pech, concedeu uma 'Cnttevistada confluenda do Rio GL'an< c - - �
.

I
com o Paraitinga, como um a- tina po r um' canal, que aqueres de rocha vulcânica, do per íouo a gente aprende a f�z�r na .t:- I a um jornal parlfii,ense, decla­

I tormcntado, entre barrancas ln- que não lhe conhecessem o ller- triaslco,' Quanto;; metros de pro- tcmauha, sobre o RIO Pa,rana, r' l'ando a sua absoluta convicção
b L fi! duvidariam tenha ê',e tão es- fundidade terá o Paraná .na gar- salientuu em 1911 a necessldadc

� C 1 da S'lI gremcs, que assem ravum a-
de qu Joao ar Os 1 va

\
trertas dtmensõcs. "anta de oitenta metros que. o de ahrasilelrar va majestosa cor-. e

.bouglc, quando em 1!H1, na esta- '"

1t trcí Ih Em HHO apontei com o dedo, esmaga.? Pretende-se que um rente. Ela é nossa: historieamen- Ramos era o responsaveí pe ar;i:io das vasan es mos rei- o cm

h;uaçú, ao atravessar em piro- de bonco do "Raposo Tavares", barco argentino já o mediu, en- te nossa; apossamo-nos do va- morte da espos3J e que 'ele se­

,,3 de motor de' pópu, a torrente 1).I1'U José Maria Whítalccr, Os- contrando duas centenas de me- Ie, u ferro.e a fogo, gruçaa ao ria acusado de nomícídío vo,
a correr entre as barruucas a l- \\ aldo Costn. c SIl.Igado Filho, ti-os no sentido vertícaí. Não elj- rrsh l['� penetl'a"ão dos bandeí-

[untarío . Awnentando a' sua
Ias, scpal'adas e:5sas dc nó" por C!'5se pedaço de canal, onde o pccializado em assuntos de po- ·:·;'.ntes, Mas a, grande torrente,
duas centenas de metros de a- Paraná. pm;5a inteiriiIllo, apo- t<J,mografia, t�csconhcço a vera- depoi" de quatro sêculos, ainda

rcal, de um lml':) e outro, Entre plético, eslertorantc, numa lar- cidade desta informação, para nãu faz parle do nossos siste-
S�te Quedas c Iguaçú, o rio des- gura de oitenta metros, dizer oe eh 6 fato ou palpite, O ma de tr<tnsporte quanto mais «Não se descob.riu veneno ou
ce num leito de basa.lto negro, - "E' a rniseria, de trinta que lhe afirmo. pOl'ém, é que <ie produção, A bacia, sim, por- cural�e nu corPe) de Monique dã
________________ ---- ---_- toda vez que sobrevoei o·.pru:aná QU", o 'Tietê, o Paranap3.nema e

ii. ju:;unte úa Cachoeira das'

setej
o Rio Grande fOl;am nacionaliza­

Quedas, até Iguaçú o b�queirão dus, n:conornkamenle gravitam
que a correnteza corta no ba- no corpo do Brasil, Inter,pene­
salto roxo pardo ou negro da· tram-se cc-nosco, As terra'_; rCX:lS

Serra tem qualquer coisa que 'do Paranapanema do Tibagi (pró
nos chama, como as matas lm- ximo da S'la foz), UIO L'lranji­
penetraveis em seu' misterio, nba, já se revelaram como fon­
Não nos é dado. nas alturas em tc� ae crescimento naCional. A discretos. O juiz, antes mesmO

qlle voamos, distinguir o perfil e:-perança do café res:de hoje de positiVada a inculpabilidade,
do:; redemoinhos e sorvet!!ouros no norte do Paraná, que faz t d Ian es mesmo e proc amar ado lençol amarelo, lá embaixo, parte da bacia do Pd.1'(l.napane-

acusação contra João Carlos,rasgando a rocha milenar, em ma, tributaria do Parana, Por
sua marcha p:tra o oceano, Que sua. vez a contribuição do
caldeirão não ferve no seio da- vale do Tietê, bem "e reIlet., no

1 - De ordem «o Senhor Ma- :<+Ido., apresentando batidas de

Destruido o último fóco. de
febre amarela no Ceará

declaraição caiu: como umfl bom.

ba, porque g:eralmente os jui­
zes de instrução' são homens

jO'l' Comandante <!o Batu.lhâo e

de acordo com o artigo 52, do Có
di;;o de Contabilldade Públlc<!,

da União, p,ortaria n. 155, l!!3 z;:;
de setembro de 1948. do Exmo,
Senhor Ministro da Gu€tTa, se­

rão recebidas no ALMOXARI
FADO desta Unidade, ate o pró­
ximo diJ. 16-11-1950, ás !l.00 110'

ras, propostas para compra de

1 (uma) viatura de tur-Ismo IJl,U'-

ca Ford 1936. motor n. 182852·108,
de 85 IIP com 8 cilindros em

V, que se encontra no seguinte
estat(·o; o odõmetro não runclo
na sendo a ültima marcJ.ção de
88,454, avaliando-se em mais ((-

200.000 quilometros rodados; os

instrumentos do painel não fun­

ciol1run; Carroceria apresentando
visiveis sinais de grande uso,

paralamas com sinis de des:.\­
massalnentoa e envlndas a solda

'

'xiacetilenica, a gnd'-! fronte i

mancul e biela - Eixos coman­

do ó:: válvulas tainbem já bas-

8nCIU'Ball!l:
RIO

Praça G@tulio Vargaa
:fildificio Odeon e, 802

S. PAULO

;Rua 7 de Abril, 2«' - 1.111

(Conclusão da 1.a pga)

II - Disposições diversas:

i.) 05 proponentes deverão de­

'positar na. Tesouraria. da

Unidade. ,20 por cento doo V8-

'!or d;';: prcpóstc, por ocasião

siletro é uma

:And.
Belo Horizonte; R: GOlAs, 34-

Porto Alegre: Rua. José

Montaurl, 15

Curitiba: R. Dl' Murici, 708

2. andar - Sala 2SB

Rua. S. Pedro, II:':

de sua entrega;
b) as propostas serão abertas'

no dí a, 17 dI! revarelro às H

�ilmllnl!lll,nnllllllJnmnllllllm�
; ::

� Dr.Carvalho ª
�ENÇAS DO CORAÇãO êl:: (Electrocardlografla) E

i Tratamento de NenroSCII §

=:-::t;;=.
í (Psicoterapia) ::

::::
Au:!lente até 20 de janeiro _

AL RIO BItAN(JO. s. =

sobrado.
-

i (Ao lado do CiNE BUSCU) ::
�UIII 1U11l1II1I1II1!111I111I1ll111111111.-:

RIO, 18 {Meridional) - Cu­

rioso processo foi julgado na

OitaVa Vát'a Criminal. O acuo

sado foi o sr, Lruci Caiado Pe­

reira, que foi autuado em outu­

bro do anl) passado, quando em

pleno dia transitava fóra da

fundamenta! o dispositivo legal
qUe se àplica aos que ftiraJIlli

horas, n.a presença de todos

inqualific3Jvel fa�tasia. '0 juiz
acrescentou esta declaração: -

t)!3 licitante::;;

Dr II Telm,o Duarte Pereira

do primeiro século do deseobri- ll3 um sistema pot3.llJogl'áfico,
mento, enxergar:un o v:alor do continua o gl'ande estrangeiro

SANTOS, 18 (Merid,) - O P8,raná e da:; zonas ribeirinhas. dentro do Brasil. Conhecem-no
Presidente do Conselho Nacio- Antes dos espanhóis, um genio argentinds, paraguaios e uru­

nal do Petroleo ,esteve em Cu- politico lusitano da clarivideneia guaios, Foram os jesuítas easte­
de Thomé de Souza, mandava lhanos que no século XVII ten-batão, afim de examinar OS
dizer ao rei de PortugJ.l; lUl'D.m o mais ous3.do plano decktalhes pall'a a lnstalação da
_ "Parece-nos a todos que es- eivJlização do Paraná, Em 1608

refinaria de, petróleo, confor. da povoação Assumpção está na os extraordinarios impulsiona­
me resolução do go.verno fede- .demarcação II J Vossa Alteza; e dores do progresso do Bràsil,
l'al, O presidente foi recebido se Caatella isto negar, mal po- que foram os missionarios dói

de provar que é MalUCO seu", Companhia de Jesus, criavam 'opelo sr, prefeito e percorreu os
Está esse frecho no livro do a- Estado teocrático estreriano. queterrenos destinados á referida balizado Seraphim Leite,- sobre ia de Asaumpção ás cabeceira"

instalação que será proxima- a Com·panhia de Ji'lSUS, Por sua do Iguaçu, visam!':) salvar o sel­
,..mente instalada, assim como o vez Theofilo de Andrade na Ino- ,vÍc.;li!la. da cobiça do Quro do euro­

nograria "O Rio Paraná" drz peu, A primeira civiliz'l.ção deGleodut", projetado .entre São
lue Nóbrega em 1551, antes de mamelucos no Brasil meridion:.tl

Péljulo e Santos, FelipJle III hav<'r criado o Im- so funda aqui, nesto vale, de roo

Fortaleza, 18 (Merid,) - Em [lerio teocrático-jesuítico no Pa- chas eru.ptivas, que, decompos
entrevista á imprensa, o Chefe r::Jguai desejara fundar missõ"s tas dão a terra rmm, ou seja o,.
do Sei-viço de Febre Amarela entre os guaanís ,do Paaguai. pami�o do e']fé conforme a al­

Por q li e fracassou a cm- titude em que elas se sihlam do
no Ceará, dr. Aníbal. declarou

presa de Nóbrega. quando An- nivel do mar, Se nas escolas pu-
gue foi destruido pela dedeti- chieta foi o primeiro a e:;erever blicas as crianças apl'en(lIessem
sação o último foco da terrível uma gr3máti(1 do idioma gua,ra-

..
0 que significa o '"trap''' do Pa-

ni'? runá de Orvílle' Derby - o ou-

Cumpre' revivilr o interesse pe- 1'0' que ainda se tenta encontrar
lo Para�á porém revivê-lo com nas bateias dos rios cansados
um pensamento alto (['e conquís- de Minas, seria procurado nas

UlllllllllllllUUIIIIIJIIIIIUlIIIlllllm ta da terra e sua posse pelo ho- matas fluviais desta bacia.
\

lIlcm� animado de um sincero
')r. Oscar R. KruestJ

aos

I'a li'o r:tdiador ama:3sada e C0111

pedaços soltos. capa do motor,
'.rmação .dos fat'óis e fundo da

�arroceria completamente cor·

:'oidos e quasi soltos. vidros da,;
ianelas ' p�rUdos e rachados,

8haasis: - apresentando folga�
nas btlchas das rodas diantei­

'as, desgastos nos rolamcntos <'o

'ixo trazeiro, desgaste no p'lra­
Euzo sem fim e rolamentos

c) o proponente ([U'3 não' cem­

ps.recer t. abertura das pro­

postas, perderá a importân­
cia caucionada !:ieEI con10 o

direito de aquisir;áu. a critá­
'rio do Senlwl' Cumandante;
Ern caso d" empate das

prop03tas, será dada prefe­
rench à que primeiro houver

sido apresentada e, se as da­

t�5 . de entrega das propos­
tas forem a. mesma, seni, fei­

to Ror'tcia entre as vcncedo-

*
:

2 ç ;;2,:=:::;=;:; ; t; :::iii'

'FranciscoTreska
Junior

Silva, "mas me"mo assim esta­

lllOS ,persuadidos: .. da ·'culpabili.
dade elo JOVEm brasileiro», Tal

ENGENHEDtO ARQUITETO
Projetos e ConstruçõCII

Rua Piauí - BLUMENAU,

NotíCias

';elocidade não funCiona; a 1,a

ras;

,t importâncirt <::duclon'lda

será integralmente restitui�
da aos licítantes não vcnce­

d�res e descontada da im- .

portância :) l1f\gat' pelo »1'0-
ponente da melhor ofp.rta: ,

f) queis outros esclarecimentoa::'
serão presta(T'::Js aos interes­

sados, dás 7.30 ás 10.30 ho­

ras, em todos os dias utei".
c'Cceto aos sábados pelo. Al­
moxarife', O exame do auto­

moveI poderá ser feito no J:l0�
rário e dia:> -acima,

Quartel em Blumenau. 17 de

Janeiro de 1950,
LAURO DE ALBURQUERQUE
CORTE REAL - 1. Ten. I, Ex.

Almoxnrife do 123, R, I.

ser constante de tempo.
cela, apenas perguntava

rransmissão: apresenta folgas

durante 'tuna semana a referida,
nyon"!

faixa, Toda a lei para �er ob- I Mais lúcidos que seus descen-

servada, acrescentou, tem de l('entes de hoje, os portugueses

quela massa liquida q,ue· a dis­
tancia não dissimula a violencia

com que se despedaça contra a

rocha bruta do estirado "ca-

a,ntes mesmo de conhecer Os

argumentos da defesa exige de
entusiasmo com que uma, duas
e três gerações paulist45 ai se

moveram, para, uma vez eons'

truida a Noroeste semear a ba­

ga verde a fim de colher os dol­

la1's que alimentam o Brasil.
O Paraná, porém, como eixo

João Carlos unJa prova formal
de SUa inoc�ncia" contrariando,
assim, todos os elementares de_

veres dos juizes de instrução
ela. França. O infeliz rapaz,. na

las juntas universais; na caixa

le marchas, o retentor da 2,3.

mutIta d� dez cruzeiros, O Juiz

absolveu o acusado por enten­

der qUe não poderia haver prL
são por dívida. nem tão pouco

pode o magistrado apliCHr pe­

na de tal natureza, confOnne

leloeidade e a marcha ré apt'e­
,entam ruidos anormais de des­

gaste. Motor: - o motor pró
pri'lmente dito já tem os seus S

�ilindros retificado:> e encmuiza­

los, apresentanrliJ atualmente
sinais de complelo desgaste c

'lvalização, O bloco ele cílinrh,-,)s

"stá no lado direito na ulbLl

do pal'1fuzo central de fixação
da culatra: eixo manivela oyali-

seus carcereÍI'os e interrogado-

fajxa., não querendo pagar a
1'es:

-- Por que razão eU mataria
a minha esposa?

------------------

RESERVE SEU LUGAR
e viaje com segurança de I

Blumenau a Joinvile I
I no !
\ EXPRESSO I 'r A J A R A I
I A g ii n e i a: I .

I Rua 15 de Nov" 366 - Te!. 1455 I
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ª 'A' QUEM PODEMOS CONFIAR O CONCERTO T. �
ª NATURALMENTE 80' A' OFICINA «RADIO�

ª
= ESPECiALIZADA EM CONCERTOS DE APA.Rl!LHOS ::

5 EUROPEUS E ;AMERICANOS É
a Est3001ecldoa desde 19SZ Desta pr80ll E
i Roo '1 de S�mbro, D'. 13 - BLUMEN AV ê
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BANCO SUL DO
BRASIL SIA. I

Fundado em 1921, Ala- i
mêda Rio Branco, 3. I
---------__..

o
PARA combeter as 10m­
brig'-ls de seu filho. dt-lhe
Licor de Cacau Xavie!'.
Muitas gerações já eomj:!t'Oo>
v"Iram: 8. grande erie'da
liêSte goaroso lombriguclrtll

_II!IS_..-i!II__-""__,.,_.....""'."'__"'-__...__"'_...__..._-··-----...--··.................---:.-111_111:'--
."""'::..�

. disse que' o "sr. Adhemar -de Bar­
ros nãa se1'4" candidato á presi­
dencia da' Rey.úbliea, Já ante­
riormente dissera .a mesma coi­
sa, sendO, imediatamente contes­
tado por outros lideres do parti­
do (! o sr, Adhema. de Barros,

moléstia no estado.

- Clínica; Médica; -. RAIO x:

ESPECIALISTA El\i DOENÇAS DE CRIANÇAS Doença8 de SenhorNl

Operação 6 Fartol
Consu.ltório e R<isidência:

Esq. das Ruas Io'loríano Peixolo e Sete de Setembro

Atende cha.mados pelo Fone 1197

EmDr,Jsá Lima & Moreira
J.AmÍA DE ONIBUS DIAR·IA A' PRAIA DE

--- CAMBORIÚ ---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colocar
do grande
a segunda entrevista

Blumenau, 19-1-1950 ..f.fTiiP

Congrésso
onselho

III

cnaçe e
nt

s!(undar,o e

d
o ao

II

I
,

org
UnI máximo de calma e

como o

de agitaçãotom Samuel
,

um mlOlmo
r.

aluer -�

Samuel' "'tVainc.I· (Dos aDia;, ccncíuíu o sr. Vargas: fica.rá, 1 mais essu tentativa de amací�. I pos�ivelmentc o .scnhÓl' Sa.lga,- '1 b�Jhista, não' SÓ por SI.T o

Pal'_, de apreEental' o nome do pz-í- mes corno os do senador SaL
rios Associados) assegurada �1 reallzaçao

nor_,
mento do choqsc que aS eleí- do Filho; com toda -a SUa reco-, tido que poderá trazer o maior gadeíro Eduardo Gomes. N('s- gado Filho e do sr. Albertomal do pleito. por outro lado. ções poderão ,rovocal" no país nheeida habí lídade . de . negociã.-

.

co.�ing-éntc eleitor-a como por ser Sa altul'a, dos acontecímcntos,�. Borja
lutando cada , partido pela vi. ou será o sr. Salgadu Filho me. dor, tambcm poderá. ,fracás;o;ar. ,0,: que langouo apelo para essa creio que' o partido uderríçta PasquaJini. perfeitamente ca,

.
Programa comum e multipli. toda de seu candidato. não 11a- lhor sucedido que os sr«. Bene- z esporideu (I sr, .vargase combtnação dc forças. Nesse não poderá, mats recuar e pazes de ocuparem aquele posoc�a!],e ._de candiüatos .Oll então vera o perigo do povo (leix�r dito v.alada'res. Valter Jobim ou <.Neste caso iremos para. a. caso; deverá. oPTE forçosa , subxtitui.Io poi" outro nome to" ..fOlm,IÇaO de uma F'rerite

De'1
de referenciar- com o SEU apoiu .Hornrjo Later'? luta. Não acredito

.

que .qual.; mente' 'fornceer . o candidato quaíquer.»
.

.

� Ti) :l sr. Adhcntat' de Bar-lllOCl'atico-Trabulhista', eis � combinações de cupola: como I O sr'. Getulio Vargas prefere quer um dos grandes. partãdes! pará. essas Frente;:)? - E o PTB presidente CspIoposta que o sr. Salgaclo FI_ ',I' que ate a2"ora tem SIdo Su- ;·,ão fazer previsõesz , O seu ob, l1'lci'Jnais. ísoladaménte," 'possa, .; -:- rNão. f(}i !l' rcspost., ca, t t b
-'

f
.' de [

ros?
I'

- � � '" e am em nao so ['c cnsc e
"

h�1 devera trazer de volta de 2:cridas)o,. >iõ�. ' d-tivo, tudo indica, é. o de prn- venCer as eleições. Proemi'are":'; tegoría
-.

do" xr, Getujío Vargas ,- ·'.Como candidato ou ape-It � .

t
JlC

, . .. . homens, O seu nome. senador .

.u.

I Não faltarão candida ·05, \'ler ao país que as resistl'ncias mos então. fomnar .u.nla Fr�nte..': .. Não 'faltam no, Braoil bon,� ln como grande eleitor, (l go,II t'
o " com., bandeira de uma Frente

rc s "Dentro de dez ou qHinze dias par:1:umu frente democra- pá ra um acordo não partiram Democrntíen.Traba 11S a,. con-: 'nomes Parll suceder o. general vernador Paulista é 1.U11a fQl"'�n�pós a l'ealiza'ção de ;;'1;1 C.·;dL· I' tíco trabalhista do PTB. e qUe se luta houvr-r, 'lOcando. todos aqueles .i:jue Dutra. A UDN. par exemplo, -Democré.tica. podf:rá tornar-a-( int.
.

1 L 1 d id t
-

,

o b t punderuvcl, qlle' não pode det ,

S ,. In e.ncrona meu e (�mc_ Quantos -dias e "1 a era, ti ,culpa não. será dele, Vargas, f1Ueu·.aln, c m a er possut o nome du bligadeiro. . se tne.vítavet.l"ad;l. ao intel'inr do, r-�ii) (,l';lll. entre'tanto. á formula qU2 o I nez i ele seu poderoso partido de Braaí] melhor maís um .. nilme por todos os títulos1
-

"

., Não repelindo nem aceitandu(e, ° senadOr Salgado Filbo senaâor Salgado Filho trará do mM;sa. sista e ma!js fOl'te},.
.. re.ep�itaveJ. Aliás, penso qu,eChegará ao Rio Pac;;, negu,;i;li', Sul? O cemiterío de formulas

I
Diante da insistencia, porem Nf"f.uraJmentf ()I'csidentl',

.

ca- n1esnlO na' eventualidade dc
a insinuação do reporteI', o sr.

,'m. n0111E d,) PTB. ��om us de· _

a' mineira, a Jobim, etc - do reporter, de 'que o país já 1 berá 'ao PTB o papel de,IÍ14)tor l!ID<l nmltinlicidade de candida- Getulio' Vargas I'cspondeu:�.Jilal�'3 partidos naCiollüi'S !1.a ba- talli.bél11 a:eabará 1'01' receber esta!, cansado"de fOrmulas e que deesa Frente Dcmocratico-Tcl'a- tos,. a UDN nã.o poderá. deixnr I - «Sim temos no P'fE no-..... cl;l fOi mula acima l'Xpost'l.. .
,_�-.�. ", ;tt. 1 "" ,

Perfeitlllnente c,:ec!t·ne'ac!,

Il}(lo Sl. Getúlio V;lrga3, que
conferiu aO senador Slll""ad', A "1 1 '.
" C:,lassifíC,\C::it�, ele seu p01'L�,vo� '.nuaCiQ naJlUL� autQIlzauo. o pl'e'lJclent'l
em nxe)'ci�io do PTB vem :mi.
l""}1'.L I <'um os pl'Opos;tos de
,.:(lnt�jbl\ii· p:11'a" uma solução
que j}l'opol"cione ao pais um

�)l�itr") nou11al, pa�;ifie'o e de.1no­
c" <1 Lic:nl1ente l'ealizadn.

Comlll'omisso entnl OS can­

'lidatof· !Hll'll lnnu eoopí'cra_
(':lo par,tirliil"ia IlPÕS as plei­
('(;(''''-:

J�' o SI'. GetÚHó Vargas qUf'
diz ao l·pporter. adi:mtando_lh,"
n 11 ;n10 ("1;;0.:.; .-lenJn·IT]1.cs (IHf-'"
�., Salg:ldr, FiPI!) de,,:cl';t ;·��lj·.
;:'p' no Rio:
-Tudo indica que não h;"j,: r:l_�!1;.'

ro.�.:;bilic1ade: ris unI car:did�-lto

uencja de colnbora» do seI! par­

tido e a 111'lÍS ampla possível,
E revela 0:;;Sa tcndencta nas ba .

ses míntmas do lJrogT�lllla C(I­

rnum que O :'1'. Salt;ndu J"J] li')

pHl'ljt!')�deverá sugerir Wos
que o procurai-cm:

,.'Nós não cstallll)S absolut a­

mente pl"eocup;ldml ('0111 ·.isll1'·"J··'

de qualquer espécie. C [jll" II

Brasil p"ecisa é de um planeja­
mento integral de SUa econo.

mia. de sUa administração, de

seus p1'ob1€111aS sociais. Mil�'.

não 'lun planeja'mento que seja
iniciada l}o!" um governo intél.

1'0111piclo an1an!1[t Cln (1"'� "

�:cgl1ir eombatido pelo terceiro

e liquios do pelo qll[lI·to governu

Esse tem sido o maior mal

das administra<;õe" !H1t;inn:lÍf; .

,:0 que ])I'etcndel1los ,.- e',IJl­

UnHOU t) sl". Val'gas .. - qvnml!1
falamo's em I'('forma de base,
é precisamente mobilizaI" tO'�,:I.'.;
as forças Nacionais para a J":"'-

xar de ser tomada elll clJnsi.

deração,.. ,
--- 1 espondell o se·

nadar gaucho. .- '.,

Acredita na sinceri.lllldc li\'

Góis Monteiro e lança as

Base!> Minimas do seu pro.

praticCl''U�� elas garantias
fundamentais do trabaltí.llor brasUei,ro

grama
Deliberadamente o reporteI'

deixou para (J fim as perguntas
1 eferentes ás negociações que
estariam em. desenvolvimento

entre o PSD e o PTB, mas o

Prescreve
.

a lei que as comissões de salar.. mínim o

advogado trabalhista CO,i'ta Corrêa • a revisão deve
sr, Valg'as liJnitoll.se a respon·
der:não R(I nU�iJra�J observa o

três al10s no maximo
é

cada - -!:Acl'edito na sinceridade
dcscelizaçãue na bOa fé patl'iotica do 'gene­

ral Góis c rcconheço que seus

São Paulo (Meridiana] ') -
- A revisã.o do salario

mil1i_1Motivo de preocupações para I mo .... disse o 11o.SS0 'entrevis.
os empregados vem �endo, já tado - já devia ter sido feita.

. há tempos, li questão da reci- E' inexpliicav,el que se pl'otele

IBão da� tabela.,; de salario mi_ indefinidaroente essa revisão.

nimo.
o que representa, na prática1 �

Em :;:i;;'o Paulo, particular- i anulação de' uma elas garantias
mente, o problema tem sidu fundamentais dos trabalhado­

motivo de vivo.s debates entre
res,

oS intepessados. f'obretudo em
A Consolidação das Leis do

fac.E das recentes medidas anun-
Trabalho determina que a re­

ciadas pelo titular do Ministe-,
visão se faça, pelo menoS, cada

rio do Trabalho pafa o estabc.
tres anos, pois: uma vez fixado·'

·lecÍlllento
.

de novas niveis de
,

d
. . 0'0o sadario min1D1o evcra VI", -

pag'ai!llento aos empl'egados. 1'ar por aquele prazo. Entre­

Ouvido pela reportagem, o. tanto.. já decorrera'll1 mais seis
sr. Co�t'a, Corrêa· adv.og3do que ano.s sem qlte se efetivasse

matem. contacto com numelO- qualquP..T revisa,{) no salario

sos sinuicatos e esta bcm a par nunímo em nOSSlJ país. A ulti­

dos asslÍntos que mais de per. ma lei a respeito foi o decreto._'

to interessam aOs trabalhado- lei n. 5.&77, de· 10 de novembro

res, 'fez-nos diversas observa- de 1.943. De então para. ca,

ç:õcs.u proposit.o da l11ateria. I houve desvalorização da moeda

: Anulada Ull).."'l garantiall de Ul;)dO qUe os _níveis. fixados
fundamental do trabalha naquela época sao hOJe irriso-

110r rios. Ora São Paulo por exem-

pio. o salario miniIi1ó do Utular dessa pasta,
Cr�36(,,.:JO. Imagilw·se ,concedidn ao;; jorna,is paulista.
zentos e sessentá. cruzeiros .pOI:·

ria. pais quase todos tem jun·
tas nomeadas P'11o Ministro Cío

Tl'abalho e, portanto, não po.
dem têr autoridade para eleger

Assim. a baEc d"J progl ama rln')

propomos tle\"cní. ser a ("OUs­

tituição ele 11lll Gnllltle Conse­

lho Nacional de Economia, for·

esforços para tU11a n1elhor solu.
ção para o pI'oblema da suces_

são são orientados pelo objetL
l"CpI·cscntanLc.s t ,'..mado porvo mais alto.>.'representantes seus para asas necessidades normais

alimentação. habitação lÍigi,�ne
e transporte;> do tl"abalhatlo�','
COmo define o artigo 76 da CQ.n�,(
solidação do salãlio mmll1'l�:; 'los .I;espectivos
Ti)ssa impol'tancia. hoje não� q�e;.'

.

cnicos de todas as c1asH's n'1_

cionais nl'udutol"as trab;Jllla1lrJ•
1'<1.5, democraticamcnte eleitc's c

cjcnais, produtoras e e1eitus, c

por alg11ns tcenj("os rle l'cpnfa­
ção c <..:apacidadc indiscntivcis
indicados pclo gO\'('xno, Ess','.

Conselho dever:í elabonw 1')'11

planejamento. integTal da \'Ílh

braiOiJeira. não apenas pm'a nm

periodo governamental. m:u

pa:ra varias, Por outro lado. a

função desse Conselho nãl) l1"·

,",crá. seI' meramt:nte eonslllti·
Vil. m,,:, sim coercitiva. C0111-

pl'OblcllH da suecssão,�. pulsoria, isto é. o governo de-

Entretanto. o fato do PTB I verá ser constitucionalmente
te]" rido colocado, pelos a:colltc.j obrig,ac1'J ad'('aliZ<ll' a SUa ad­
cimentos c pejas 'heSitações dos :p-linittl'açã.o. estritamente den·
demais partidos T\a situação I

tro do planejamento geral 01'.

priVilegiada em qlle s�� encontra 'ganizado pelo Conselho,:-.
A tuna referencia do repo.rter

de qUe a Constituição otual já
preve a formação de um Con­
selho Nacional de Ecollomia, o

sr. Getulio Vargas l'eó1ponde
com um g'csto de indiferença.
e diz:

"Trata-sc d� nmi3 um oi'gão
sem maiol',eS responsabilidades.
poi� o seu campo de ação não

dc\'o>ú ir além de Ullla 11111Ç[\0
lllel'amr.;nte consultiva. O COll­

selho q!!(' 'CU sugiro deverá ser

uma ·espécic de "braiu trush,
uma especié. de supcl'.ministe­
rio. a qUe lodos, os governos
devcrão obedecei' e seguit·,··· .

dSEO implica, portantu. 1111-

ma l'eformll constitucional, não

acha pi'esidente,>?
"E que importancia tem

is.so? - respondeu o sr. Val'-

comissõeil de :oalario Recusou-se, enü'etanto, l) se.mininlo,
nhor Va'l'gas õ) menciunur no·

ml'S elo PSD que cventualmcll.

unlco._ cornprolnE:tjdo l\Ia,s de qualquer fonna. não Ce

poderá deixar ele c\.mlprir a 1€1,
.lJl"01110Ycndo-se, nos sindicatos
e demais associações de classe.
assembléias pal'a. escolha dos

repl"N'cntantes de
. empl'egados

e empregadores. que integrarão'

P::"t)!:!-l aJn!l C0111UJ11 �"'I, ;=J,poiaQo
p'210s di\"crsos pa.rtidU'i, 1":)1'
"I1C. clltã". não tentarmos a

. �r}r�11:ila dI! �111, .

Pl'ogl",ll11a CO-I"'111:1 c n>llltllchclda<l� de cano
c1id:Jtos? O "1". Osva�do A I an:l:)
í;í fe7 lDJ1H )'efel'CllCia a essa
fo! nlul::J IH!!'; n/lo :1 deixou be]1)
"-�n]i{'lt:l. Ct�bCl·ã ao EenadOl'
:"'oi�ado Filho cs:m missão.".

t�: pudessem scl' indicados co .

mo candidatos da Frente De­

mocrática a que se l'efCl'il1.
Fugindo Pela, tallçente, o sr,

V�!zgaS ligou indil'ctamente a

�ltllal pO�ição (lu sr. João AI­
beIto no Ca U:te 110 nome do

gCllE 1"a I Góis e disse.
.. Na, pOsição que ocupa neste

mumento, o sr. João Alberto
tambem muito

k.indicatos, uu

classe, na· falta
destes, O artigo 88, paraç!'afo
j)li�leil"O dá Consolida.ção dà�
,;L�í$ '. do Trabalho ê e�pl'esso,
9u�l1(10 determina que o.minis.
tro . do' Trabalho nomeará os

'·sub·comissões
fOl'necer oe

as ecmissões e

·em condições de-
;;c :-lhol', o seu
o sr. \i"arga3 elementos necessal'ios á fixação

d'os novos niveis 'de sahll'io mi­
nimo. de acordo com a lei,
Vemos. portal�ta.- com reser.

va - disse, concluindo stla�
observações o sr. Costa Coréa

.as decla.raçÕes do ministi'o
do Trabalho

rro�s2g·UiU.
,O '!lh (1 P;lÍS nrecisa. é de

1111' j1}'P2.T::;Jl1fL �(l1ninistl'ativo.
_ ..Jí!�.r'llnl11i,·n (' "oCjHl de gr�Jl1clc
".�vc1';.:'",dllra ..Ol'a. " elaool"açãn

.Tr1et:3r 1)1"Or"ran1a não tet·ã rnaiú­
n"s ,j;fic1I1clac1es, Já 1l" e"co]ln
(1.., nOP1_p 1·CSl.ll)n�a1Vel 11ehí sl!;)

,...xr-rncf�.. Bst.n li 11lna

,",\ií" "ili;;i':tdificil. Por (\n'O', cn_"
t�(I. n;:ln '"dmiti.!l110s desd" fac
:"(> :' cxi,' tei1da de vario" can­

":,jotn,'. tnd():",. lxn'enl, conmro-
1'o,,..j nmlo,s"

.

;l1ü(!cipaclal1l·ente /I

�·r.or:-!1i·· n Vl'()[",::nlTna c�'JnUitl1pnLfl
r1"'���""��ndn. i�to (:o, o C':-1n(Udqto

poderá Jazerpor ele5 clei. para uma solução normal rlu
.

situáça.o dos Sindicatos

tran"ll1 itc-Ihe uma respo:lsabi.I
.
Blumnnau '7 J{}iu"iI�,

-

-:-ll"VIagens rápidas e segUms sõ I
I EXPRE8S0 ITAJARA
I Telefone 1455

------------------��--------------------------��--�--�------------�--�------------------

Edita� de concurso de monografias CO _lI1orativas
do pri eiro centenario da cidade dê �Iumenau

acompanhado de um outro en·l·
Governo do Estado dois pr'e_I' N�o' serão coneediUas outras,

velope, em tamanho menor, mios aos concorrentes: Um

1l11cn�ões.
.

dentro do qual o autor do tra. primeiro lugar, nO valor de. D�pa;'rtàmento. de Educação
bulho colocará uma ficha de Cr$ 20.000,00, e; um segundo, em �2 de dezembro. de 1949.

identificação com os dados se_ lugar, no >valor dc Cr$ 5.000,00. ELPIDIO BARBOSA, Diretor

guintes: Pseudonimo,. nome./ «» ,

en:::::er sinal que possa I Concurso de Romances, e Novelas
identificar

. � eo�corrente-, an-I Edital de concurw de ro- os tr�b&lhOs devem 'Os coneo!'.
tes da venflcaçao do l'esultado

I mances e Novelas, come. rente� escrever, a tinta ver.

elo concurso, implica a anula. morativos do priÍne�, melha·: ConcLu'So de Roman;.
ção. de sua inscrição. CentenáJ:io {la Cidade 'de' ees', e: Novela.s, comemorativos I

4 - Os trabalhos, dentro Blumenau do primeiro centenário de Blu.

lidad"c que () Sl". VaI'gas não
cfeixa de reconhecer. Não he-
sita o s('11a�IOl'f'OnlprOl'net"2'l' ... se_ã. R

0<; ·i�""'11Rj<.:; l1flrtidoQ
" r'n1;,born l'Cll1 conl

r0111110510 D(),P ve'lci-

,-1 f (�'''i o .....
f I

rnn",-!(1!11�
t1eZ-- ot:lfl'·:?-

por

11/..-,..1., �nl\<:: :.\'0:; 'cl(l:lconcf.;, '?"�

.·T':,"rr�·m,t:. �!Uf' ,desta for:tna. Devidamente autorizado tor­

no público qUe se acha aberto

o C-Oúcurs'O de Monografias;,\,0 Jao

Poderá ,faltar luz
mas não faltara'

agua
J: Ia. ] 8 I Mcl"id.) --- As águHs
.10 Hibcirão da,;; Lagc poderã,).
baí:';al' a ponto ele dia per.."nitir

n:'lis <1 jll"(,lc1ução dê" energLl
,,'lHl'ka. i\üis ainda nesse caSO:

,'(,11 "oJun1.e ba.starã para ateu_

dt"i" �IO dobro do conSl":nlo d�

8 ,:n 18 'do do, de maneira qUe o

'
.. ;; ióc;1 fDdt'l'á ficar ás' es("ur:lS,

ra��;:{ não ficará na seCo. Foi o

(\Uc ,FI. lal'On Ü ;.ll1pl'lmsa. o di·

l'etol' ,10 Dcpattl:nncrrto d� Ilu·

.....in;tl:à:O
rll. RI'Y dc Lima. e Silo

\
R.

comemorativas do 1. Centená_

l"Ío
'.

da fundação da cidade de

Blumenau, subordinado às se-

g'uintes condições:
1 � O tema d��ses trabalhos

deverá ter como motivo centl'al

assuntos referentes à coloniza­

ção do v.ale- dj) Itajaí.
2 - Esses' trabalhos deverão

ter no mínimo 50 folhas dactL �
_"_

HELMITOL - Limpa e desinfeta os rins.
clicado como o mais eficaz antisséptico,.. as d?res,. é ,indieado contra pielite, pielo­nefnte, CIstIte, uretrite e calcul08 vcsicais.

das condições expostas 110 item
anterior, devem ser renletidos

à Comissão Julgadora, nomea.

da pelo sr, Secretário' do Inte_
rior e Justiça, Educação e Saú_

de, através do Depal't:t;mento
. ,

de Educação, que os ,encami-
nhará.

T olo·u·.· U·'
"::

-'C'-Idar-se Parágrafo único - Na face

dos enrelopes que encerrarão

. os trabalhos devem oS concor_

perante o megistrado

lografadas espaço dois, escri­
tos de um lado só.

3 - Os trabalhos dos con.

concutes devem vir com pseu.
donimo, em envelope fechadO,

Devidamente aUt0rizadQ,.'to.l".: fi - Na ocasião da apuração
no público que se' a.cha aber..-· ".' .

será publicada' no «(Diário Ofi­
to o concurso de romances' . .; e .

Reforme_se 11 Con::sti-gaS. -"t m·

atenúa tuição.
.

--- E o PalJalllcnto seJl;jdorciaI· do Estado» c na imprensanovelas comemorátivos do: pI;.
'

meiro ct?ntnário de fÚ11daçá,o
qual seni a <'lia funçã')
caSo?

a lista- dos concori'entes. pelos
seu�' pseUd(lnim.os.
.6) :.:___ Prazo. para ent�'eg-a dos

borilinado às seguintes' condi. ' ,

.trabalhos,. a' partir da data da
ções: publicação' deste edital. expL1) O tema desses trabalhoS . '

l'a '. em p�imeiro. de julho de

.19/)0. .

,colo�'

- "O Parlamentoda cidade de Blumenau, não---...;..,--- ....�---,-.

constituido pOl" técnicos, - fa·

lou pausadamente o fl'. Vargas
como que medindo
SUas palavras.

melhOr as

deverá ter. como motivo

Co nd·enadotraI assuútos referentes· à

nização no vale "do' Itajai.
2 - Esses trabalhos. deverií,o

ter, no mínimo.,. 60, folhas dac':

tilografadas, espaço dois, escli:

7);,- Os trabalhOS serãO jul�rentes ('SCi"eVer, a tinta ver_

� '1IIII1IUII11liJIIIIIIHlI:'IIIII"IIIIIIIIII1I'IIIIIIIlIIIHm,mmUmlII"IFm §

Dr. PauJo Ma'�a ferraI �
-

-

-

gados. Par Ulúa' COmIssão inte. O USO. DO PROML"'i' NO

gni'da pór, unl, critiço, mn es-f TRATA1\fENTO DA LEPRA

critOI·.·e 'UlU"prOf:_ de ,poI:tug;uêS Rjo, 18 (M<:rid.) _, o Dcparta­
'de 'l'ellOll1�S :�cionais à esco.' mc:r:to.�a�i�nal de p:'eviclencin,

" " . SOCIal 'ClecldIU que seJam nega.lha do SeeI etano do Inte1'lor das as 1 equisições de Pro.min.
e JustIça, Educação e Saúde. feita!: POI' qualquer Instituto
Parágrafo 1. _ Os orig;inais. Ou Caixa. Essa decisàü foi to-

·mada de aeordo com o parecernão premiados serão devolvi_ dos consultores medieo.s, que
não consideraram acons�]há­
"f'l ... lIOo do prol1lin no trata·
mento da lepra. Também o De­

partamento nacional da Lcpra
confirmou essa decisão ..

luel11a: Concurso de Monogra_
fia comemorativas ao 1. Cen.
tenário de Blumenau.

5 - Na ocasião da apul'a�
1':10, li (:!\1endlOnal: ()

I
transportél.dn para o Pronto Soo

.",' ,Taíl' FerrElra de Souza, pIO- corro. onde- foi medicado. A
'

•.�"s"dO pela !3itjm�. 'V1fnj, Cl'i-l cena pa520u-se na sala do Juiz,

mi!la t de nu'to. ·tentoü feI'ir (J na presença dos advogados e

Enú!io Pimente.l'de Olivei- muita s pessQ'as ali presentes.

- :&DVOGAI\O-
ção, sel'á publicada no Diário, tas de um lado só.

Oficial do Estado e !la impren_ 3':_ Os trabalhos dos <:011"

sa a lista dos . conconentes'l e�r�'entes devem vir com pseu.

Pelos seus pseudônimos. clonmlO em envelope fechado,
6 -- O praZO para a entrega I' acompanhado

de un1 outro en_.
dos trabalhos, 8: partir da da. ve10pe, em tamanho menor,

ta da. publicação. deste edital, I dCllh'o do. qual o autor do. tra_

expira 11 1. de julho de 1950: baUlo colocará mUa fich,a .d-e
7 -- Os trabalhos sçl'ão jul- Úlentifieação com os dados se­

gados por uma comissão. inte_
grada !Joj" um crltico. um escii.
to]' e um professo): de portu.

â identifical' o.' concorrente, antes
do . da vCl'ificação do résultado. do.

CAUSAS CriEIS, COMERCIAlS E CRIMINAIS
Escritório.: Rua 15 de Novembro, 389 - 1.0. An(far
Resfllancia., !tua. 15 de Novembro, 1393 - Apart. 1

i!\iZ
;;l dlll';lnte a .atldieJl�ja 'naqucla -

-

= -

_

}/'ONm: H{7 - Caixa !"cstal, 211 - SLUMENAU �
...:;;IIlIIIllI.'lll'IUllllIllIllllllllJlltmIIlIUllnmmIInUU1mUmmnUmmH"�
::: -_ --- ___, -_ -'""""" I!!!I!!!!!!!I'� ............ � -." - _.__

I'
flI! III' I H II! III!! IIIIII J! II! !lI 1I '1111n Iur \III J lU 1111111111111n IJ III

JIlIIltIIllIIll§
Aviso ao público �
A El'IprCZU AuLu ViH.\;'w CatarÍnClIt3L d. A. leva ao conhecírnen- �
to ÜO jlúblico em geral. o horário de tiuas linha� de ônibus en. g
tre Blumcuau e Praia de CUlllboriú 1) Blumonau e Jurag'uá

dQ.;:;::_�:::::-�_�,.Su1 como seg'ue:
-�LINHA BLUMl!lNAU - PItAIA DlD CAMBORlIJ':

Dias úteis: - Partiu!:l de BIUln('llau tu; 9,30 hs.
Partida Praia Camboriú, 11,00 11:;. ::=

dos aos seus respectivos don!)s.
Parágrafo 2. - Os traba.

lhos premiados ficarão Pl'O.
priedades do Estado. que'goza­
l'ã de' todos os' direitos auto_

utilí�,sindo.se de ,l1nn lã-\.j-: �"1,

mina de çilete. Vendo que não

l'0di;; assim proceder; .virem U
J j

jn;:I:l'l1111cnto :contra si pro�rj,o, IIr::(Lal1111ndo-:::e ln vâl'ins reg�oes. i

Lll�cís dü:;,;o êra o �;t'. Jaf�r, _

BANCO SUL DO
BRASIL S/L

29 anos a serviço da
economia de Biumenau. pSeudônimo,g'uintes:

endereço.
Qualquer

l"ais da primeira ,edição,1 des.
1e. que promo\'a: ao sua publi.
'ação até. S1; fie dezembro de �liniGa de omossinal que possa'

guês de renomes nacionais,
escolha do sr. Secretãl'io

"11 r ('" f li II I! l!! j (l , li 11111111111 IH IIII 11111111111 II 1I111i1ll1111 III I! 11111111111111111 '=

!
__:;;;:::;===-:_'Gi ná.sioSC;I'l,ee��""l'll""iais ���só �,�� _=_-=� Conclua, ,?S �uutro _ �

� ... -

dando .. lle1q, 'nosso mótodo modcl'no de ensino 1JOr correspon-

déncia.

A.rt. 91 - Antigo
. CURSO KOLBEI� _

-

o MAIS·EFIClENTE DO ESTADO DO PABANA' -� -

�E OUTROS CURSOS:
-

.

ESCOLA TE'ClNICA DE AVIAÇÃO
-

Serão conéeclidlls. pelO
GOverno . do Estado, doi:; pI'C_
mios aOs concon"entes. Um fHi.
melro lugar,' no' valor de Cr$
20.000.,00,' e um segundo lug'ar,
nç valar de Cr$ 5.000,00.
'Não 'serão .concedidas outras

menções.
Departamento de' Educação,

Das 10 às 12 hora.s.em 12 dc: dezembro de 1949.
. Das 14 às 18 horas"·ELJi'IDro BARBOSA, Díl'etor,

(Divúlga!'.ã".o da COllÜS":;:" ,dos I
,CONSULTORIO: - Rua 15

""""" de Novembro, 742 - {AoFestejos tIo 1, O�nteruicio da
, .

./ _ia._dO,",!"",d_a...CD_·u_a..fa".rm_a_�_)...._-...........

ouvmos� NARIa
GA.BGANTA

DO
DIG. WILSON S.ANTmAGO
Assistente da. Faculdado de
Medicina. da. Universidade

do Brasil

CONSULTAS:
HORARIO: .

concul'So,' ·trnplíca
de sua inscrição.

Interior e Justiça, Educação e

Saúde.

Parágrafo 1, - Os originais
não premjados serão devolvi.
dos aos seus respectivos donos.

Pal"ágl'afo 2. - Os trabalhos,
premiados ficarão proprieda_
des do Estado. que gozará de
todos os direitos autorais da
1.a edição,' desde que promo_
Va a sua publieação até 31 de
dezembro de 1950.

trabalhos,4 - Os
das condições
item anterior, devem' ser reme':
tidOS â Comissão Julgadora;
nomeadQ pelo senhor S'ecl'etã�'
rio do InteriOr e Justiça, Edu.
cação e Saúde através do De_'

partamento de Educação;
os encaminhará.

Parágrafo único
(lo.s el1velOpC's que

Madureza, =

Domingos: _ Partida de Blumenau, as 6,00 hs,

Partida Praia Camboriú, 16,30 hs.
LINHA BLUMENAU - JARAGUA' DO SUI�/
Diàriamente; - Partida de Blumenau, às 11), 00 !JG •.

Partida de Jaraguá às 19,3G hs.

(Depois da Cllegada. <10 trem)

-

-

_ ESCOLA'EJSPECIALISTA DA AERONÍ\'UTICA

� ESCOLA PREPARATORIO (CADETES),
_ Av. Vise. de Guarapuava _. CURITIBA - p[Ll'aná ::

�t' I t1111i II II 1111, I_1m 111111111 i 1111mmm 111111 Im III J IIHlllllIlIllllIlIIlllHII IU.-:; 8 .....: Serão concedidos, pelo
.•HIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlIIIII1111I1111111llll111U1l11111UUlI.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n1inhtU1 SHprrficirt-
(lirhl(16's;

o polidol' de lrmt.c» polirá "'''u I"'TO r m"srt!d"ho conhecimento,
o -rn6sh"(: dsir-Ih.e-á c.rprcssdo. unid(ulc. '1.:0lUnl'5'.
(": (.'6TP,i 11"of,nlól,.� e qnl1nfe no .s';:u. }Jp.'1"lIrno canteiro üe fogo.
B€nlli)�ci.. cnt(Io. m€�{ reCtil:o E ·minhrr. pena
atl'auês �7f? n�n rn_pff) novo, libcJ'to l'.:'. 'lo��t:cn;r!l

í QUABTA PAGINA ...

...-'� A 5&0.10
..--------��----------------------------�----��----�------------------�-�--------------�����--��--�--���� d t
""'!ll8:����������������� Seria possível remontar a ort., I descoberta dA alqu·.m"lsta Bra'nd acesos, .esfrcgln O-:;':! con ra um

t liVROS Ei�
� ) gem

dos fosroros ao ano de U papel Vidrado. Esses fosfores ';'_:___jL'

e não venenoso, conseguiu-se I
M h dCIRCULO SE TO ;�::��::�ti:ss:::c�:::t�u;Oia:::�, �:ã;r::df:sf��o::e::Ose�:r::��� I O cril; co de a o

ra o alquimista uma verdadeí- 1'0. acendê-los necessitava-se

es-,
ainda mais JJor ser uma substâ.n-

Estes são "chamados tambem fos- .

r-a, decepção, pois ele estava à fregá-los contra um papelão rc- cia altamente venenosa.
foros suecos, porque foram fa­

procura do ouro. vestil('o de fosforo branco.j, No Logo depois. aparecer-am no
brrcados e colocados no comér­

entanto, tais fosforas eram C"1'js- comércío, 05 fosforas "Lucifers"
cio por Lundstron, na Buécia .Há mais ou menos cem anos, ,-

I
b relt d

.

tsímoe e pouco praticas. Nao se com ca eça ei a e mI,!> ura. a
A pasta da cabeça era' ainda deos fosforas eram fabricados com

b d t 'podia usar o fosfor'o elemento ase e sulfeto de an imomo e
sulfeto de antimonio e clorato de'palitos muito compridos, tendo a

J t I tassíI por causa de seu alto preço e c ora o {e po assio, que eram
potasslo, mas em proporçõescabeça revestida de enxofre. Pa-

taís que um simples atrito não
fazia o fosforo acender-se.
Dev;e-se a \V. A. Fairburn o

emprego, pela primeira vez. em

'1911. do sesquísulfetó de fosfo­
ro utiliza,['o ainda hoje na com­

posição da. pasta inflamável da

palJeça do fosforo. Ess:l compo­

sição não é venenosa, é esta'lTel

ao ar, ainda que úmido. A p,u;­
ta é constituida ]101' uma "",lU'

Gão aquosa �g;lutjnante {colal

'lual �1ío ajuntados OS vários in­

gredientl�3, como sesquisulfeto de

antimonio. materias inertes colo­

rantes. substâncias oxidqntes.
Os palitos de madeira. levados

, "

por ltma correia senl fim� são
����.....,.._ �������,.,.'G,

t �..--..�.--.�� �."

::������::a:i;::���:: ti;� 'I t
-

I N S T I r U I o j
- DE R I DiU �, .'depois p''tssam para o banho

dalt nr ..
13.

.. Odebrpcht
pasta .AI;wmas va�jedades 50-

t Diplomado pela Universid!ade do Rio de Janeiro e B')rIim •frem trat::mcnto dlv:rso: com.o Ex-assistente do Hospital Heinrich Braun e Sanatório 6Ímpregnaçao de substancias �U1- �, Grabowsee (Bcrlin) ,
micas para .to r.ná-Ios parc:aI-, Especialista em Cancer, Tumores c D�nças da Pé1e tmente in.f�amavels; ban�os .'m: t Radioterapia _ Fisioterapia - Metabolismo - Pneumothorax

•permea,blhz,antes para corna10,,, _..

,resistentes à ação da fi gUfl ; o� t� Consultório: ãainda adicionamentr. de um P"

I' BLUMENAU _ Rua 7 de Setembro, 15 - FOlU', 1141 ,
especial combustivel. como nos

' .....fosforas conlra-ver.to. ----�--

IUTORES"_� _____

dee

de

L

N
Não serei 110 limbo () meu lugar r.

-nem, ao lado dA Fr((:·ncc;�G(.1t (.;, Vdn:Il;.
T'erei de desce)' cr;ll(lu. ele l1((�s((,t' l-O r �p:((i'': t ve s ('iJ'<:�ll()':,
cté ser arremensaüo: lU! cidade ,h, Dii:c, r,

...4.0 cair nn capital 1/08 in ferno» . .'iIIU' q\Ji li"lru.,· i1�ma.o>
c perguntal'f'; logo l/OI' iodos O" Iwr{)e:> qiu: chcgal'fl!n
depois a.e Furinur« defili L·!Jorti.
Grurtrei com, [cruar o ,torne f·'� .{;'H}ta:�1

e, se lá estive". o g�l'.iQ amado f"hr',l
â 110V(� (bmura nuüdu«.

TO/Ta a, 8nbedori.a 1101'(Ort08H
que: lu:z!Ji.tOM o seU 8ot,10 tiotaiuié«

_

ele 1,1€ IronsnLÍtirú do Neli s''',lnrlrTo onícnte1
e nutis o ("l:}U pC1-u>urnenfn de tr·;-_.·ç-'nfr)'<:; n nos

O enxot(cclo das sinagogas t>n.cola)'(l me!/,8 CJTOS,

T. L

t: I 'N E M I
___,..

Sombra Pavor

?",io 14 __ o Hrrvia na nat.. u rcza rnísterros a de ;"I.::!.ch3.rlo dE! P �sisj
f:.h�nl 'de seu poderoso dom de ana.l iaa.r a r.Ima lll:rnan�, um honl�m
d�1 cesto invut.r vr, a penetração d� um !�ritico que ',!��O 80 -::S!2BCt'1-l'2'O�', ma s {{ti J:'l! ..) teve ..:ie assumtr uI!�a ��itude r.r!..)!.cal, nao

� �e
encolheu, corr-e o outro Madlb._.J ,:e A "5115, diante d06 r"503 P?llt:­
cos, O home-n de f�osto! não b� colocou nu atitude d.e ccncc, lnd�!­
fere-nte ao belo L li ao feio corno torn inditcrcnte ao bem Cu ao mar.

Ágil.. scrnpre corn ["' au a op'üiao d.e·:;idva. "� ::e f al hou na jn��:n·:t�n­
cão do caso do "Crinv� do Padre Amaro ", EO falhou ;:_:or:� c:!tJ"lb:ur ".fi.
Zola a jriternídade dc um tituío, rnas acertou Tla� ;';st.r'\,Gl's l!:BTlt·
rias ao romance de tanto �}:�Fo. na t"!1ora.. Iose Vertssímo 'rIU a

quattdade do critico Machnclo de As:<j". ,fi'wndo nos 61.'3<" qu". f:e<,..

ter [pito ofício de critico, f()i apesar é(lc'tO. um C'CJS m ars CHp3Z,='"
e mais sinceros que ttvem:», . l::e:;iJ�itnJor do �l'.:._h:1)ho nihe1n� n��"'
confundiu i;,.l�o com cam2ralf,a�em. Ext r'erno de ·.nimosidll<'1";)
peseoaís ou' de omulações lH'ofLs-sion·Ji;-;., c.crn o rn inimo d·�,s h11:11i­
vei� pr�conceitos liten'trios ou r:om fQ:'ça de os dOluin:-,r, <lc.:3coTlfia­
do de FL1h�t1i.l e a.sserto.s (";::1 (';:.!"órlcos. r1!;;:_-".Uf:"ITI nlaIs de. qu.:! clt.. 130-
deriá ter sido o crítico perfeit0.

Esta. era ;-". opiniá=J dr- "Vel'ü:,JÍr1_lo f-Qb"-'� Q f!l'and� 1!. -\'::_>1 'd� d�

A��:i�. quP nâo atit>:.; (��llT(![':•.
·

ar.F .()n�hr,,-')? os p.!?6a�!:�-:� nn?at'p".fl::; �le

decidir sobre os outros, PJ foi !nelhül' aSSl.ll1,
..
p-rque fl �OU-!�L'3 tS?lpO

para a Inel[lor iic�fí,n d:l 1�11�li.ct

L

('1te rr_ bo la r ri, fJ.'3 i1lf�TnO:j.
cJu·qirecerâ. os clC11tOnip8
G f{t.rá 1ltetls ('(ln1 p(od,r';r08 IJr:t rirlorle I"]e Dite.
€:trclneC�TCP];_, dc1ici(1iios. HIJ8 SC'CS hlmulos,

:r-rAI"UA ":."E ::::E'HA Fr::RFI2A
Está' suspenso qualquer n.

ANIVERSARIOS abre, a cr[8f! com uma té:V:HO'a

rtfirlr[rt. () alfinete impede q!W o

ca,.eado fique âEfeituoso OM p"r­
soo e rCSC')T[[ IOI!. pequeno cspa­
ço para passaI' (I tesour((. Dq.(Ois

Henri Geol'ge Clouzot, que- se g-ra e torva n,;u;'a de um co :\'0.

tornou conhecido através de I Parece qUe '1""I'1"cl' jll�Z'J >;()­

dois films já exibidos em São bre a obra de C!ouzot nao 10-

Paulo. sob o título, em

portu-l de!'�
a.5surnil' nsp:!cto de �.:mt' .n'

guês de "Crime em Paris", e ça mapelavcl €l1quanto nao fo-!
"Anjo Perverso", pretcnl�e ter renl datas as cenJs de "Lo COl'- I

realizado o melhor trabalho de I

beau". E' acf\i qne as qualida­
des de "CriJ11e cru Paris" se

c(}nsolid,lnl c é por aqui que as

falhas de "Anio PErverso" }Jo­
derào �,r mc:lhQr compreenc i-

Fazem anos hoje:
- O sr .l\1:anoel Soar, residen­

te em Gaspar.
"

- O sr. Rodolfo Hoc:dlnder,
- O menino Plínio, filho do

;1'. José Lop"s de Oliveir"l.
- A srta. Malvina Felix

los modernos. Os copos lar­
gos no bordo e que vão afi­
nando para a base, bem es­

treita, em variadissimas co­

res, representam uma das
novidades. Outros têm pé,
base de porcelana c1ecora­
'da, de modo a se adapta-
rem aos pratos e outros
'utensílios de mesa.

Em matéria ele poncheira
fora� criados modelos

grandes, em que há dois re­

ceptáculos, um dentro do

outro. O de fora recebe ge­
lo, de forma que o do cen­

tro, que recebe o ponche,
gela sem diluir o liquido
nele contido, sem prejudi­
car-lhe o gosto.
Quanto às pequenas pe­

ças, como jarras, vasos,

cinzeiros, etc., têm orna­

mentação. variada e contor­
nos esculturaü3. São fabri-

SUa carreira com esse tão cs­
- COMO difel'cneiar o Unho pcrado "Sombra do Pavor". que,

puro do meio linho! E' li!u,ito aliás, não é o seu último film.
. simples. O linho ]luro quando Se Clouzot, em seus dois pri-

Fel: anos dia lU a gentil srla. I
m, 'flado ho)·i.:.ontal ou 1:o·tical- mciros trabalhóE, apre�entou pe;:-­Inez BraulU, funcionária do ; mente, cede (l custo, Coi8a que sonagens marcados por um des­

Ministério do Tr:1balho, nesta
i não aco}ltec� co:n o meio linho. tino implacável e obsed:mte, on'

ciLlade.
,
Oulra cXl'cnetlClfl c8clm'ecedo)'(t: de a paixão sexual desempenha

...',"""""',c,�,,_.""".... , .

I t' I d d-�

J '�lteP11([( ((.s as. �,c I'Ol1!t< a, �8. � papel de relêvo. em "Sombra o
,--- linho plllO del.la uma CI>I,.(I cal

I
Pavor" ele envolveu tôda a pa-

I
de chumbo e o IIlCl{) linho dei,J'ol

pulação de uma pequena cidacl �
,Conselhos e �lm�1 cil1.:.a 1:(l1'(I{ICeJlt� ..

Jllais um
nas malhas d:1 intriga, do tcr- Go's',to ,pela ordemUt"�·d d

melO )la,'a tU'a,' as clllnrlas: uma
ror e da calúnia, fazendo cada

_I�I a es goia de óleo sobre o linho, f[IUrn-! habitante debater-se num longo �

,do mantem fl fonlla redmulrt in- I' e trá<Tico pesadelo. Cartas anô,

QOME
�

E
I clicll �ille é puro. se se cleeompõe ,

b
•

• ' "" 11- .'Ia coce lil'cci8a C(U:iC{O' uiIla '" I nlmas aSSInadas pelo CalVO, -

'V
'o teclclo c 'UI '8tlll'(/(lo.

. '; _

••, .. , '" ':',')'oupa c (/o;cj" 'llW (l,,.; ca8rlS I pseudonlmo de um pel'sOnagenl
saiam lJel'jcita;;. ei.� 1()1I pl'oce8- n1isteríose, que, depol'�. por um,:

E Usú facU e (lHe 1,ode s,r Ct."!lfI'!ln- e"p:}cie dê febre contagiosfl, e

E N S I N A R S<lo em '1Ua/(lllet' tecir!u: I usado para encobrir a il:entida-'

Coloque /1111 alfillEtc c/o ItllrI(/- I de de quase toda a população.
.

. . '

1 d "'ln1, comece cedo a enSl-1111.0 necessário pam /,''''I'LYII' " constituem o tema pnnclpa e
.._,

casa; fa('1! o """eado em ]'oit·c I "Sombra do Pavor". A sensibiH,
nar aos seus filhos o gosto(/0 alfinete. QtUlltr!o I! casa '8- i dade e o profundo conhecimen-
pela ordem. A talta ete or-

tivGr l,,'OlltO, retire o alfinete c I to da técnica cinematográflc'l
ganização e de ordem dos\4'���'""",,.,. ""'� , .""",,,,,.. ,-,"," , d," Clouzot são totalmente evi-

,

d

'-�---I I denciados nas sequências em nlhos, ja crescidos, so po e

! que a camera acompanha a po- ser atrHJuida às mães. l\1ui-
'pulação enraivecida e amedl"On-

tas entre elas dizem, quan-

I
- I ta(r'a. descendo uma rua estrei-

do se referem aos filhosta e irregular, em perseguição
,

1I Pequenos: «Ainda e cec oB. uma, enfermeira. que foge es-

I I pavorida, com um longo v�u eS-1 para dar trabalho; quando
I I voaçant'l na c,,-beça. O dlscur,

crescerem, terão espontâ-

'I
so patriótico do prefeito, no I neamente, gosto pela 01'-

1 entf'rro d"! uma das \·ítimas des- I

d

I
Ba loucura coletiva. luostra 11m I em».

que, segundo Buffon. as ----------------

ClOlt7nt irônieo e am�r�o. E" E' um erro comum e mu�,-b:1.leias podem viver mil ano�. I O 01 �anl'Za''---------.---- '

procissão que acompanha o pn- to grave. r�em, ()I'5 -,- que, s€gllndo a lei britâl1lê:l. DR. AYREJi; GONÇALVES terra é estranha e síni;;tra. Nas

I
.

ção, são coisas que se a-a durar;ao de uma patente ([] in, Advogado t'
.

venção, comercial ou j'ndu;:ti'i'al, I RA"ld":ncla" Escritório
pnn,,� 0"(> �n "nn-,lP"'1, n' n, a ,,,-

prendem em pequenos; aos- � ., - - rhrle7inha fi, invadida peJa neu-

dé de apenas 16 anos. BLUME.NAU
rase' das cartas anônimas. O dr, dois anos apren emos a

- que os citas, antigo povo RIJa Bru!lOuo S/N. Germain, representado por Pier- arrumar nossos brinquedos_euro-asiático. bebiam o mn;;u'J re Fresnay, é a <::!',atura sobre Aos 8 anos, nossos livros etios inimigos mortos e US:ivam,
qLiem Clouzot faz cair toda a

cadernos escolares. Depois,lhes ac; cabeleiras como guarda· _" II ÍlllpicJ'Jsa violencia do destino._...�--�- -,_ - "L-'

comecamos a guardar, a ar�napos.

FRANZ V
tran.:;fonnando o na vitüna pre-. )'., �

- que. dentre c:lda 50 pessoa2. dilet3, do Corvo. Arrasado pela' FRANli I:5I!\'A T }�.·L (, w,,.,· ," .. í (/,;.'0:,'1' )' J Mil pró,i.Ímo f,l,n. "B 'iJ[,U l'UmaX pa�a OS outros; do-.
u!).1a é ü'altônica, isto É. incapaz tragédia, o dr. Germain vive em, me um Bundi,,Ju", li(> hd0'rlc liA7Bi!lRyY GRAySON, T?VJ!lJilJO bramas os guardanapos, ti-de distinguir o vermelho do

'I 'H N O B L' B U'C H t d d b I'
.

I IIION'I'ALBAN e CID GIIA,Rlt;StJE eompletuN' u eleuco
ma

es a o e sanam U,lEmo. mca-
! ramos a mesa com fJ,.

_verde; e que cs que sofrem de
! p'"'' d d f {l' �4 tra 1'11 I

b t
lk, e e en',!e -� - con as .

'

mãe, 2'uardamos os o Je osdaltonismo €ln gera! desconhe-
I

Rua São Pa.I1JO, 91 sirlioms calúnias de um juiz que I,
H

'"
c f t t' t

-

I pnOJETOS DE "'''-'

cI nos S€Us ,respectivos luga�C ....ill o :l o a e que sua a �nçafJ
J ...'" "' fI AJl.'''' ut'sin1., suas SentEnças COIIl a ne- M

as
seja chamada para iS<Jo. I GENHARIA E AR,- _,-_ I ·..::trmonl.:t res..

- que a costa ocidental dos
QUlTETURA __ CI� {U Q Assim, pouco a pouco, a�Estados Unidos é mais sujeíla a \ l\'lENTO A,RM,�DO

- - - - - - - - - -I .

V'rendemos, inconsciente'-terremotos do q1lC a orisntal; e � 1,].
I ASTRAL DO DIA I Ao ol'b'anlzar um _pl}I1o o'e co- tes cu foscas, claras ou €scu-

que isto se verifica pOlque [L- Fiscaliza.cão � Din�ção I (Por Haga Swa.mi) I
res para a decoraçaa da casa, !'as), mas com tonn!id:ld'!s llif,,- mente, que há Uln lugar pa"

quela costa é geolog-icamente dp obra;!; � Jnfol'- Quinta-feira. 19-1-1950 I ltao �e e�'-luel;a úe estudar, ::m- l'entr;s. ,Contrast�s multo aeen- ra cada coisa, e que cadamais jovem. en"ontrando-;;� JTlSlÇÕ�§ Lua. Venus. e Neptuno. ra- i tes, eates quatro pontos funda- tuadas destroem ,Js h')il8 efeitos coisa deve ficar no seu lu-ainda em l'eric:do do formação diam ll13.gnífico astral para i lüênluis: .ri} eada cor. CaBO, pur.\m. seja
gar.tudo. Para generos de pri- I a - Esquema ele cores necessário utilizar Ul1n côr que

E Ih l t·t -, Mas, a J"ovem que, duran-meira necessidade bebidas, I 'seo a as cores em O\'no contras e mUi o com a q\le u'J'

liquidas, rios, mares. e via- I que tem de m,Lis important�: .:_ mina (). apo�eI1to uu <:01J1 as <lU te anos, tmn contado com

geno. Venus inspira. artes. I um belo objeto do aposento, tras nele exis.tentes. me sempre sua mãe para guardar e ar­'moda3, joiap, elegancia rcu- í mo um quatro, um tapete, um uma pequena porção dela, plr-
nlmar O que é seu, saberá,I niões sociais. amores, e fa-! divan,' uma GO;·tin'L e, por ele. que o efeito de desarmonÍ;]. �erá

dI .

t· t' ddI' t quando for uma dona e ca-I vorece uniões. Neptuno dá I J3 o c, par lU o e e, orgal1lze assim menor e, na maIOr par e,
, presagios certos. Os nascidos' o seu esquema de c?res. Feio das vezes, imperceptível. sa, pôr em ordem e harmo-
i hoje. serão aptos à jurisdição. i isso, siga as regra.s dos contras- nia O seu' lar, mesmo sa
i Difum['irão luz.,,:;; e verdades I tes ou repetições harmoniça"

bendo que disso depénde a
I uteis aos povos. Sentir-se-ão I de Gores sohre as quais ja Lemus

? E'felicidade dos seus. IS umaI bem na solidão. gozarão vi- I falac[!O aqui.
I da serena, ]l'lcifica e_r�_Hz._ -_I)

IJ - Pret!OIl1ÜUIIIC;a d(! coisa d;l qual podemos du-
1l111l1 COI' vidai', pois, querendo' facilí-Em qualquer esquema. tar-lhe a vida, a mãe lhe

'V �', ..,.
,_ x ,� :v _, ,v

determina.da côr <]('''1' sempre'.... ... ,," Ao está prestando um mau ser-,

.

,predominar. isto é, deve e��i.:;tir
_

--------�-------...;....---------
em maior quantidade dn que viço que ela mesma repro-R E lU O r.. R O I D A 8 I outra qualquer do aposenta. A vará mais ,tarde.VARIZES E ULCERAS DAS PERNAS: corall IlIOOl ope- côr predominante, pode Seus vidros de perfumeração "quente" ou "fria", con[::;rme o ,

devem ser poupados a luzDISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COLITES, AME- seu gosto. De pl'eferencia, a cor

predominante deve ser '.:8palha- e ao ar, ,se deseja que sua
da em vários pontos do g po­
sento e não ser concl>nl:-ad" a­

penas numa área nlaior,
c __ o Gores de "Icordo ('iHJ1 o

(tpo�lelllo
A escolha das COl'C8 do a1'o­

sento deve estar de aeürdo com

ele. levando-se Cln conta as suas

fina1idades e !� f'XPQ�í�ii'} :, lnz
so1ar� Se o aposento 0 >tem enso­

larado� aR cores "fri3.sH como o

verde, azul, etc_. pol]('n1 ser UHa­

das. Se recebe nouc .• luz, pre-
fira cores' quente", Locais {j'e I

1.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o.==;;.L:�;;;;;;;:''=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;'''1trabalho, jogos. d�Yem conter eo- ..

re;; nlais alegre", maÍ3 confor­
tantes, como. laranja, an�'lrflo;
locais de repouso, corei; nads

1
"frias".

(1 - Evitnl' cm; tl'aSt">,3

! acentuurlo,
, A combinação d,,� diferentes
! cores. acima ex;poHtm!. deve ser

preferenciaJmen�e sem contras
tes muito bem acenhl'Hl'J$ o que
pode ser feito esc,,:hend,)-se a!:Í
cores pn·tencenies i, np'�IMl fa­
\Uilia (quente 011 fria. hl i'han-

qllcrcni, olltTO.
que C111 prcf/a)" esse mcio. ntlo

8rta. 1nc'Z Bra',nll

O CASEADO

E

fragrância continúe a me",­

ma.

Os perfumes não se alte- em lugar de fazê-lo com a

ram quando conservados própria tampa ou com 03

em lugar escuro e fresco dedos.

quando se mantem os :i- Tambem nã,Q use periu­
dros bem fechados. P.or lS- me na roupa� Além do teci­

so repare bem. antes de do absorver grande parte
2"Uardar seus ptlrfumes, se do perfume, este se deterio-
�

'd t +- '.
"'8eles estão bem protegIas I r�,err:. con ac ..� C��11, a��r7�'�

-

pela tampa. Os bons per- I)l� aça.? O melhoL e <L11L '-\r; ,

fumes são os que se evapo-I o perfume na 1?ele: pcn � li
ram mais depressa. I das orelhas, pUlSOS, cobve-

Para conseguir que ren- los,

dam mais, aplique-os, com

um bastãozirJ1o de vidro,

, Os objetos de vidro apl'C- I cados de modl) que absor­

s�ntam-se, atualmente, em
I V3,m lU:3 e l'ef1ihl,m nitida­

numero mlutu grUlllle ele mente os cont.ornos em
forma, tamanho e desenho::;. qualquer angulo por onde
Embora a maioria seja, a- I sejam ob::ervaclas.
daptavel a vanas épocas,
há certa tendencia no senti- x �- x - x - x - x - x - .x

do de se fabricarem mode-

}.1:0RTICINIO MUNDIAL - O sr. R'ock Chisholm, (U­
retor da Organização Mundial d�

Saúde, falando na Suíça aos mem­

lIIII bras de uma associação, disse que
\ f� 200 gramas de uma (,certa sobstà11-

_�I.:" da biologica� seriam sufidentes
ra múquilar toda a população do globo.

odelos modernos
de objetos de vJ4r.o

O NOVO CEREBRO ELETRONICO - o cerebro ele-�,
troníco da Universidade de Hal'var, nos :.t,��Estarlos Unidos da América do Norte, -, L i, �;' ,

«Mark 111, permite registrar 64.000 dados fJ "��,:.�'
e resolver, numa velocidade fantástica, i ��';J ;0;1

verdadeir<l;rr:ente incalculav�l, problernas ,," � '�"ll
, de matematIca de astronomIa, e de meteo- ·u � "lf /
rologia». Uma invenção que, sem dúvida,

,.( ,

poderá beneficiar rnuito a humanidade;
evitando-lhe, assim, muita «dor de cabeça»,
cuIas geralmente ocasionam.

o CARVÃO BRASILEIRO - James Boyde, diretor do:
," : ," «Bureau of Mines», dos Estados Ufüc1os, pu-"

blicou, a respeito de nossa indústria cal'h0)lpífera, estudo efetuado a pedido do gover:,,.
brasileiro. Em seu trabalho afirmou possuil;·

<

mos reservas dessa matéria prima para du­
zentos anoSt aQ :volume da produção atuaL.·
Os meios de transporte reduzidos é a falta

equipamentos modernos são, de acordo C3m se1J lia�.
recer, as principais limitações à expansão de-nossa Íli­
.dústria carbonífera.

BIANA. FISSURAS, COCEIRAS NO ANuá
CORAÇAO, PULl\>IOES. �I NS, BEXIGA. FIGADO

A. bordar.
Ondulação:Ml1lDICO

AEROSOL
ESPECIALISTA

A última palavra no tratamenta das BRONQÚITES, SI­
NUSITES, RINITES

Máquinas para ondulagáo, a óleo, a eletricíd,�dle, a �apor.} a
frio e a química. Secadores capacetes e manua1S, BaCias para

lavar cabelo. Instalações para Salões e Institutos de Beleza.

lVIóveis cromados. Vendas á vista e a prazo. ESCOLA DE

APERFEICOAMENTO PARA OS INTERESS�DOS, GRA­
TIS. - A RECORD - Rua Emiliáno Perneta, 210

--'CURITIBA - PARANA, _'-

Clinica Geral de Homens, l\cInlhercs e Criança"
ITOUPAVA_ SE.t:'A: 3 ás 11 e 15 ás 17 bS.,- BLUMENAUí---o

'" �

Cirurgião:Dentista r'���-<ffn(F
I En!�!��_�hde:& Stueber
i F.SCR1TAS AV1JT,8J\8 (müsmo l>.,t1"azadas)
! ABERTURAS E ENCERRAMENTOS UE ESCRI�

� ���Ismos DE FIRMAS
_

i CONTRATOS, ALTERAÇõES :DE CONTRATOS
e J)JS1''RATOS DE 80CIFA>ADES COMERCIAIS

DEOLARAOõES DE RENDA

I ,J,}l;GALIZACAO-DE {;:lIVROS COMERCIAIS, FIS·
CAIS F:: DE EMPREGADOS

Ganhe tempo e dinheiro éonfiando os seus
ServlfJOs pOl� nosso llltermedlO

i Rua 15 de NOU.olllbro, �42 - 1.0 Acnffij,r - Sala n.o 5
� '(Edifício do Banco «INCO})).,

'

�"""'.A:rJ'"�-Q""...O""��

ExpJesso ,Blumenau Curitiba
VlageDs Diária. em LlmoUlinel

I ••• ••• '"
- D01\fiCILIO A DO}IICJLIO '" .. _ .' .
Preço da passagem: Cr:)) 155,00

A' fi E N C:I A:
HOTEL HOLETZ

Rua 15 de Novembro N. 313

�--------'-------""""'f'Fóto B a u m g a r t e nt! ESPECIALISTA El\I AiUI'LIAÇõES DE FOTOS VE. •
, J.aOS - FOTOGRAFIAS - REVELAÇõES - }l!t'P.j

t16 )IES MAQUINAS

I Bna 15 de Novembro, '�li - BLUMENAtI , f
� .
-�;,&{;'--------=---""�- -

I
- AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAli'O ---.:..

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

BANCO SUL DO
BRASrL S;A.

Contas de Peculio com

cofres gratuitos.

----�_ .._--.---

'I Vai á JoillvHe? l
, Vh.,lp. "0tn Rf'!!l1l':),llCSl. ,
I

II
ReF"TVe FI1R, P""''''I:!'p.m pelo'

'I EXPRESSO ITA.JARA ,
Rua 15 de Nov. 366 - Tel. 1455 I

----------
'�--�------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rT QUlN'rA
""____--"'-_

···NãoIII ,

, , participará
----�---,�-------�-------�------,----------

a

'"

Patrocinado pelo Palmeiras, to, propaganda e prática' do

Eep l't CI b foi ,

do o
r Voleibol em Blumenau, o Pal-

�
o

,

e u e, 1 organlsa
, jmelras Esporte Club" irrstit.úo o

prrmerro Campeonato Claõ,;lstt1, I Campeonato Classista de Vo-
de Voleibol, quo coutará com o, r"iboi, que' se regerá pelo pr'e­

concurse, de clubes industriais, sente' regulamento;
comerciais e bancários, deven, Art. 2. - Poder-âo lnrCcipar'

do Campeonato Classista L<J
,

estabelecimentos In,

pe ;

Par'ágrafo 1. -- Não
toma.r parte
Classista 'de

no Currrpeona.to
.Vo íetbot, amauor

,A
...

do ser ieaüsado, pcssivelmente,
em principiQS de fevereiro pró,
xímo ,

REGULA:r.IENTO
'Para essa tntcressante

tição,. foi estabelecido o

te regulamento:
Art. 1. - No intuito de criar.

MUNDO" A ARGEFTIKA

Porto Alegre, 18 (Meri­
dionall - O Presidente da

Confederação Brasileira de

Desportos falou à impren­
sa sobre a decisão argenti­
na de não participar da

Copa do Mundo e disse que
essa atitude já era espera­
da, Mas não empanará o

brilho do Campeonato Mun­

dial no Rio.

URobe a PaniersPf...:�
1777

,O.�,�ai;�r{] e iI extrdvag.tnCJ3 cnn tíu?iratn a., notaJ

p;'êdumi;;ames da moda nn;: fios LO �l-t:ük� dezuila
_O··,"modêio. ';�R(lbe a Pai11et'S!'- s wgÍJO crrJ i77?)

, .''foi'o qUI! i�d!lor represt'ntéu at, ude g05to Nde
a ')Ji,1 bàÜo". os grande, MeDrei e � "cinltlra dr
vespa" atingirarr. os limites máxi 1105 A complexa
armaçio de junco c b"rb�t"n .. s que m�lltil1h·
dezenas de metros de rccídus e rendas nãr )�s.l\·a

poucos quilós, e o corp"le de lJI forma compl:i­
mia o busto e dificul,ava a' respir;H;:�o que ii

'mulher só por vaidade o suportava,

Nem 56 das modas incômodas libertolJ-�e 3"

mulher de hoje, mas também de' cerros males
agora perfeitamente evitáveis graças ao uso dMrio
do Gysofal, que, pelo seu grande poder antisséptico,

perfeita higiene Última da.mulher. ':

um prod4to do
,
laboratório Licor de Cacau Xavier S.A.

•
10Tiv:t-Ji.�.l� �"_IS_"""'_',..�_i!.'!IIt."",,!«,,,,!-.��.'-��_�_�_,...���'_._�,�!p'_,,,: -!C�'''''_''-' _"'�_ �����. �ft

NAÇA.O

Argentina do

'- '-

industri
B

IS,

Blumenau, 19-1-1950

Campeon a.to undial-:-
•

I
II

I
II l1li

COmerCiaiS e
Art 17, - No CU1;O d.j art.í- sordcnu lf crrtro ou fora do jUG'o, principalmente neste CUH1JlcOn3.­

go 16" si a turruu já tiver 'ga- c?riio e liminudus do Campeonato I to. figuras soberunas da pu rLí-
ru.nt.ldu a conquista de p.rcrn ios por indisciplina;

I
da ;

por efeito de clusdiflc:\,�ào, p�l'- Art lU - Nào 58liio nccitns Art 20. -- O Pnlrncirn s E"
derá, o direito a os nH�i51110ti; reC1Jnla(;ÜCS de c�lpéçi� algllllla, porte Club_c preDlll_Lr� os JOg3�,O-Art." 1.'\ -- O:, jogallcl'Cs ou sob qualquer Iorma, prevnlcccn- rcs campcocs e \'lce-(,[J.I11pCOc�
turmas que lluj UH dcurcspr-ítn - do a decisão final <10 rcprescn-

t
com medalha» e 03 clubes, digéJ

do Itn Jei s emunndns pelo ju iz I tante do Palmeiras E::porte I cstubc lcclmcnt os cum p: Do e

do jogo ou pela direção I.�Cral, Clube, e dos juizes dos jogo:', vícc-carnpcâo com artLt;c,'" ta
do Campeonato, ]'!'OIl1LVClldo de" <,:ol1sitlcrados e muito

----�--------------------

!JOdE!'}!
As turmas nào

que participou da l,a Divisão - inicial de oito jogadorcc;
La Categoria no Campeonato d) Art, 6, - O preço da lnscrí-
LBD de l1H9; çáo por atleta é de Cr$ 10;00;
Ar-t. ,1 � - Sq ser-á considerado Art. 7, - .A l:i inscrições para

inscrito o clube, digo, estabeleci- o Campeonato Classhstt de
Comerciais e Danc-i- menta que apresentar, dentro do Vuleibol serão enCe1'8U:.lS día :lii

pO:ÓSUHll1 urgmíza-Ias j11'a.zb estabelecido, o ofício de de janeiro do corrente ano, (l.c-
Inscr+ção, prerettamento de 8- vendo o Palmeiras Espurte Clu-

iniô':rita3 .no .co rdo com Q que"det"ennina. este be dar conhecimento aos inte-

,regulaJl1ento; ressados li), data em que reali-
Art

, 5, - Da fórmula de" za rú a primeira rorlada, com
í

nscrtcão consturá, o nome 60 vários dias de anteccdencia:
estabelecimento, 'nome, assinatu Art 8, - Cada turma será

Divisão da' LBD cm cada equi-" l'à. e fotografias dos jogadorc3. compouta, de oito jogadore3, Não

"Faremos o po�siveJ DO sRnti'o 'e evifar uma �nlea�a" I :���fEf:i�;;;Hf�:�
Opina Teixeirinha sobre apeleja de domingo proximo dep�:��;�;fjS���ico - o

.

na I será disputado em

Não treinará para o coteio com os parsnsenses 'JCA�:��lC�o,(Ú�se�;jOgad(lr iHSG!'i

., lo pur mais de uma turma tcr[l

t lt d d
'

I Cll' u'a-o de a'lO'llr'll'l ou I'lC' o S'Cll nome cancelado do Clm,Positivamente o

l'Csulta-, quan
o <l:0 ,resu a ,0 o JO- ») 1, )

b":, .�

,

do" l' ]Jcnnato, ficando scm (fcib ado de domin.lw, quando o �'O do IJl'oXlmo domll1go, em uH)!, ue um ,_, p alCl'S.
fo.j �

N' 11
' formulas l�JS clube:; por queOlimpico e a Seleção Cata- Curitiba, isto devido às de- mguem me 101' elO qU(�

I inscrito;rillense empataram de 3 x cepcÍonantcs atuações da .lcv"en'mha para dar seu Art. 'h, _ As turmas COJlCOl'

3, deixou boquiabertos to- representação bari'iga-ver- palpitezinho para a luta que i rentes não poderão n�od�fic,ar
dos os que não tiveram a de, Slla linha atacante tem �e a.proxima, Fomos encon-I suas infcriçiics ou !'UbstrlUIC JO

oI)Or'tlllli'dade de assl-stl'I' ao, cOI'respondido, marcando trá-lo O'ozando as delIcias I gadores;
, -, dob

, Art ,12, -- A Idade ll1lTIIma ,­

embate, uma vez que aos grande número de goals, de uma praia, C�mo sempre cada jogador sel'á de 16 anos;

111'esentes O placard final Há boa: coordenação, faltan- acontece, 'o malDr catan- caso lDja irregularidade ('Obl"

,
não surpreendeu, apesar de do unicamente um ponteiro nense dos últimos temp03 este ponto, a .turma, à qual per

t "t E' d d'
,

t atendeu prontamente à so- tencer o jogador faltoso,um anto lllJUS o, e se esquer o maIs expenen e,
" _

f' d eliminada do campeonat';;notar o pessimismo em to- digamos Hélio, elemento 0- hCltaçao, a ll'man o:
I Art. 13, "e- O Campeonato

dos os setores esportivos portunista cem por cento, Classista tIoe Voleibol será cfe-
Já' O mesmo não acontece «Não adianto o placard, tuado pelo sistema eliminatório

com o sexteto defensivo, Talvez domingo estejamos por sorteio de iogas, A qu 'dr3

'd t l' h éd' em dia feliz, o 'que nos le- "�I'á .l do Palmeiras 'Espo�tenota amen e a ln a m la,
Clube, devendo os jog'os serem

llma verdadeira calamida- varia a um bom resultado,
frnnr!lieados ao público;

AUSENTE NA "COrA T.JO de, excetuando-se Ivan, Deus Entretanto, segundo tudo Art. 14, - Será e::,n"idel'adn

queira que Adolfinho esteja indica, jogaremos e fare- turma campeã a vencedora d8

domingo em um de seus mos o possivel no sentido de 'l'artí<]R fi,.,,, I do CJmp"Oll"to;
será considerada vice-càn1p ....ã �dias, porque do conb:;ário �

turm" per' 'dora eh IJnrtidq fi
não sabemos o que lW0nte- evitar uma goleada».

, na!. Terão as demais c010caçõe� -r,inoral'mos os nossos cf11.-
cerá, lTIeSmO em se s.a.ben- Após rápida conversa, as turmTl semi-finalist.a�; +11ro",' ]!9 :leciment-::)S fl'0ntpdo que o nosso adver,gário, deixamos Teixeirinha, Mc-: Art ]!) -- Em todo� o': kgr,,,

S'
•

-

h 1 ""
' à crítica pa1'anael1se, • I esegundo noticias vindas da ditando sobre as palavras serao o "ervar as ;l<; ]'nr;r'1S, '

•

;Hl.Hmp.ntn� p d�mnis rli=-ri(}�i(�ÕeB '"?�rdarlp .r�llC nnR�U_]1110S 1,11J!caJ)jtal do Paraná, não vai do famoso atacante, chc-
das pa.rtirla.s ofidai,; da LBD; , ,1,:)lfiniY, :l,b;�()lpta. no ;P'�O.lá 111uito bem das pernas, gamos à conclusão que a- ArL 16, -- A t111'1111.1 que df'Í-

'lií,Q cOllbrn''-'" '0WI 1.1'V):1 Z>l- Ct.lip<ll��ti �J!'", flW!��U'rtEste pessimismo se a-püs- quelas palavres encerram xar de camparecpr il nartidrj , li JSUlIlIU L":»'_JI�,u ..�IiU'

g'a C, llmr.. í 'it( l'rne6ifl";", 8,RO,U tambem dos próprios nluita coisa, traduzem, alClTI de",ig-n�da será eliminada do

Campeonato; nm, nJtura, ValdiJ', r,i De ...."integrantes do onze catari- de desconfiança, de8contBn-
_I I, cJnense. Procuramos ouvir atamento.

,i �--=--=--,-, -:---_-_;��_c__�_=_ --1 grat;Jou plenamente o segun o
l 11)1' Dr. Wilson de Freitas Melro

I, ensaio c/as Selecões Naôonélis
, Advogado !

'MS
)

Rua 15 de novembro (HZ - '[(:],-1417, II: IDetalhes
�-- Edifíci� I N C o - Sala 3 ----

ê:...� ..,,��-. :.:.....����;.�:r::..�..

--:;.�_:.:.�� :���1-'

concorrentes
poderão modificar suas inscrt-
ç6es ou substituir jog-r:"dores.
prevalecendo sempre a in5Cl'isü.o

!I'"SCIUÇOE8
I'rodos os estabeleel!lv;n:�s in-

dust.riu i s, com e ricaix e bancá­
rios que quizerem tomar, part e
no 1 Carnpcona.to Cfa ssl.sta do

Palmnirns E. G.! devem Insere­

ver-se a tó o dia 28 do co rrcntc,

medinrrtc of iclo que devvrá Ecr

entregue no sr, Renato Benito,

1 "Secretário do Clube,

Corno se observa, resta-(Pereira Junior) que mostre-se esforçado. ta do recado, Murici, Brau-
Quem assistiu domingo afio tem qualidades para 0-

tltnno a exibição eh sele- cupar o !üg,u' ue zaguciro
;ão da F, C, D, frente ao .lircito, Pode ser que Car­
,�lTmio E'sportivc Olímpi-I da, consklerndo titular, an- ,::l'iCCiOll:tt:h A vanguarda, ,:

'(l, voltou decepcionado com de melhor na marcação do pe<�;j mais sólidu elo llOSSC
: pa111)(,1'1'111111 (; perfomancc» centro-atacante. Autoninhn I conjunto, muito vjg-i3{�a pe­los Vllpilos de Procopi;J dcsloC!ic10 de sua 'l.'cl'c1adei- la l'ct<lguunla antagolllca
Oário ()u l'Íg-UC8 c Am'ico

�
1'a'posic::ão, rendeu discreta- 'pve momento:, (18 inspira

�Iostcr(), Máo grado a bôn., mentc, sendo envolvido se- ção e instantes um tanto bi"
�

t 1 1 <-. 'd I t
'

,'onhos A]lCnaS Morzinhrovon .a{ e (e uns c ao elhtl-, gUl as vezes pc o _pau -cu'o ,,'

_

' ,

;iasmo (lf� outros, no:amo5 'festinha, Na linha de «hal-Il�o fez jús a sua escala­
'Uf' o «onze» c:1ta,l'Il1ens�) fes», apenas Ivan deu con- çao,
llH' já no próximo domin-
'o intervirá no Camlú�ona­

�o Bm�Hciro de Futebol, e5-,

I
tá totfLlmcntt�

dcsor�.an,jza-IIn, eom la.cunas SenSlYCIS e

J.té mesmo berrantes, A
Ião ser que se ve.rifiquJ um

fiia;:;-fe Ú'I'!Ite aos arauca­

('}unos, estamos na cont.in- i
WBc;a de colhê!' um n'·ve7.

1)!1<;tantc (�ontmulente, ü que
',C'OllTctaT 2 o despr.:;stígio
lc «soccel';_, barriga-verde, (

)utról'::t e:n f:Ji:e de franco I
lesenvol1nrnento, :Mas, se-'

lhores Pl1cal',-"egados da for­
mn,cão do nosso combinado:
ainda está em tempo de

---------�-------�--

Iorque somos os
"eternos Ir iSe'

(Zé Pelota) cmto, voltaremos de Curi­
tiba com mais num a!mU',g'L:
deITota!r Quem uümillgo ú!thuu

'teve eúsejo d;: pn�5('ncia! (l
emhate peholísUco entre o

G, E. Olimpicn e a 8clcl,"ão
Catarhiensc, por ccrtn nao
(leixou de notar a faUa. d(·

o que pn'df�amos ('171
no::;so «scratcJI» é sangmc
novo, mas não de «craeli'i>·

que reconhecidamente ,laconjunto nos integrantes da
brilharam mas que, infelizseIeç�_o <.la FeD,' (�UC, desde '

� mente, suas estrelas puuco08 mInutos iniciais da ,pug-
a llOUCO vão per:!tm:!o aÍla não se acertavam, dan- luminosidade de outrora,do, assim, nítida impressão N-1: a.o quero com esse ��O'de ser um seI�cionado fra-
mentário menosprt'zal' yaioquissimo para enfrentar no
res individuais que 1ntegramI próximo dia 22·

��, pa�;a- nosso selecIonado. Pek
1 naellses. O G. l�. Imp,lCo contrário, acho que, al�umdesde o inicio do «tremo '

- p1enicíitns que compõemmatch» mostrou-se SUllenOl'. -

'nosso selecionado são donos
ao seleciona:élo c, se não le-
'f a.bsolutos de suas posições:

vou de vencida, oi ulliea,-

n;cnté devido à notavel a- temos apenas algumas la­
cimas que sem :kmol'f! a1-

hia"_ãQ ,do conse2:l'ado go- . ..

'"' �

guma dc-\'criam ser premi-
! feiro Adolfjnno. Re,petimos. chida5� senão vejamos: fi

) Q ntua.1 S{':�ccion::ul0 da FÇD, trio final, formado pvr A-
não está á altura de enfren-

dolfinIlO ,Antolllnho e Val­
ta.r os paranaenses, ainda

di!' é ótimo, Nosso {(púnt(,
mais .ioga�d,o em �eiI� pr�- fraco» está na intel'mc,dEL­

i P.ri�s tlomnuos. Nao e sem
ria on�le apenas se sobn�,,­

razaO, (Áue a .turma da tcrrp. sai Ivan, spndo Que, ErauHc

(�as ,�raUCal']a5 • n�� ,ta.J!x�: I 'J Mm:icÍ não estão à altura,
laln de <�05 ctUl1ol>S .lTC

IN"
d o trl'o "'ta-' . , ., "

J: a vangl,Jar a, '

.tA>

-cante, contan·dn com Nico-
Perbruntamos agora a:,s la.u, Zabot c Teixeirinlla, é

t'llcarregadQE ,]� fo:nnaçao o indicado, mas os dflis
de nosso «scratdl»: Por- -ponteiros sãfJ fraqHi�:;sjmo::;.
que teh�lam em manter c- Sõment(\ cnhl'in(�{) pSfias
lemeutos em ·(}ec<lithmcia em falhas, pooorá o scleeiona�
n08,'59 selecionado, <IUllnl1v do ;l,inàa. briHmr no ltróxi-

I
tei�os <{plaie�s». �uc os pó: mo dia 22, na tCl'l'a. dos pi­
dem substituir' • Po�(�UI� nhei:rais.
clcixal'am esses ('Iementos
no ,Cl';(ju:ccimcnto, nem ao

.

---'_

mImos convocàndo-o8 par:1 I BANCO SUL DO
os treinos de nosso selecio- I BRASIL SIA,
nado? A r(';;posta., ao ql�e II Fundado no ano de

lparece, sera. dada' no pro- I 1921.
LX:lll1o-wai22, quando� por- -----_- ......----

1105 algunn dias para .a 1108-

tia estreia no magno certa­
me nacional patrocinado

,

/�l(! C,B,D .. Com o plantel
te jogadores que possuimJ:3
linda em Blumenau e em

Joinvile, poderíamos muito
)el11 sanar algumas falhas
1e nos�a scleção, 'Elementos
como Pachequinho, Vico,
Piazera· Aducci, Gastão e

CUl'r�ge, não podem ficar à

mm'gem �tOS responsáveis
leIa organização da reprc-
sentação da FCD" Uma re­

quisição de alguns desses
,plaiers�) só redundaria em

'J�nefício d? reestrutura e

da solidez do combinado ca-

lio c G:'TLLlúo, nada fizeram
de positivo, estando muito

aquem de figurarcm num

elos pela nossa velha e co­

nhecida crônica :falada e

escrita elo Paraná,

--------------�.:.. --._--

OFERECE PARA FIM D]� ANO OS 1\U�,
LHORES ARTIGOS PELOS l\U:Nor:'ES PRE­
ÇOSEM

tarinense. M�ditemos se­

nhores l'esponsáveis, a fim
de que mais tard� não ve­

nhamos a ser achincalha-
SEnAS

C H A P E' OS

SOMBRlNHAS

BRINS

Dest::L feita, si não fôr

[cito', nenhum repare> em

nosso (<onze ',-)
, qualquer ar­

tigo que vier em desabono
c descrédito do nosso fu­

tebol será r2cebido «de bra­

cos ábcr'tcis» pOI" t:Jdos os

desportistas cocstaduanos",

(LINHOS ESTRANGEIROS)
}� MAIS UIUA INFINIDADE DE AR,'I'IGOS
DO SEU VARIADISSIlUO SORTnU<;NTO

-------,-_,------

do detreino ontem
Rio, 18 O��1erí'-1.} - �, -oital'�!ll

.i en�aiar a;:i s'..:leçõeG lLiCiLlE.dS,

'lue iniciaram o {xcrcic:o CUI]! ,j

Jeguinte forn1:JI��:L: B.J.,-l.I ...eo-:.:

_)érgio, Augusto e \l\lauro. Ipoju­
...:an l),:':llllU e l'h}ru!�L_a; j_'t:;:u:.!J. Í-

El�tO no quadro branco e

narbO-,
res. O juiz do prÍllleiro temp9

; l 1[':;0 a C�Gti!l!'J, Uecda f In lu.. foi o MarcheI' da Gama e do se­

'_�al' dl3 Grh,go (� rrciXltir uh.'..l on1 g"UfH.10 l1:gidio I\]og"ueira. O f'Xf-T­

lil;:ar de H.ou!'.lt_"!;ueiS nu Dz,al. 1) s �icio agTa.dou plcn�·lncnle. O Z:l­

tacan_l_.nl<�f! entre UG b�·aneu:.:i o gueiro t�'juehl) ]\Jpna. de'tiu'.!

bolch'D Sérb'!O, toda.. a Ínter!ue- pJ"f)ibiçâo duo 11l'�djcUG p��s B"l!"--

I.Llria r Li Yi_lI!:�U. 'relu, print:i- l'eto e AnlÍ!car Gifiolll. nã� t!'el­

p31rnsnte [) triu ct:lltr�tl. :Nn Hzul !!ou.

fUl'2.!H os n1elho�

:nflo. -- .l')'i:;uls: L..l3tiIbu. �; .\"0-
!'J e Clarel; E�;_d3!' RuI € r;�g!J­
de; Friaça, ltianEca, G!.ingo. U1'-
'a.ndo e H8dL!gU2s, U Pl·ün<iru

�ur�em O"� maigS' �J��'"t�arata�os II II II

jU.:-L! foi as.:..:h!aladq logo ;�03 4 \t,. P'
f

n!Ínuto3 por int€l'lllt"t(!'] de Itu'

triguc3, 'lUe cUIJCluiu lJ;-j ll:,."te'
nente unIa bela ·coi11bjn"u.;ão dt:' (ConC1E;Jào ua 1u. IJil;;inuJ . I ani111�1 t.l Ul·tjl'-1Jl[v�c;o lIa, �:J..-ayr3.
Lodo o ala(ju'J a;:)i]. Aos 10 mi, < " dus pala"l'J':H' que Drticu!am'se

ri' •

I I H
U u!'Lt�O .:..;e::;lu; llU ÜJt':.• HJ t..U!11

1"ll",l 1"']'111,::_1[' (J f_�·'n�·lle. N:.!da l1ilUtOi::) J. c�;ounr; la eil1['íI .. OU. . u- 1
•

t. L _

'--' u

ve uni tent.o de .AdcnlÍr nos 20
ll'lJLlla lt:o, lLJ.'üllH;__tlllO CUl.lllJ ln!

rn!.lls 16gief1 V::n\ () f-.f�J· hUll1�!l(lr.:iou:
.ninut(l'�. :..tllulado I)Qr impcdi- "('.1':,;" l"jlU' '1'''" do qlle 50 decl;;rar indcE'E'j<:i,ve!,-- "nll tj\!aI!ILkl' � _u ,,c

mcnto, AdenlÍl' voltou a 111arcar "I ]1Ol'IIlW n,' vcq:;'onhos;I'3 f,.f,l1ld<:i-
110 E.sL.ldu de ..i\.!:_1.bO�U • '. _ _

Ias 2:� nlinuto!; o scn'undo tcntu """":1 O ]'t ,'I clp:,; e dcpend"J1CI'lS (lao que"t"_'J- b R.o 1<) \.i._\l_C1IC.J -

('{IOIL1!
' "

para os lJrlncoS recpbenclo um I 1 r' t.l I'C' M ás ju'o,prias ori;;C'n", (.:\ \'l(l8. u-

�4c:;
••

n

'

c:

•

'.,
-

_

pu) li.;a o pc u
.

OlTCI0 l'a a-
ma es (cip de roio �1.nt��sf:.r�l'�.pa��c d_ Te,_ouunha, que mar I nhã" a l'�speito dos debates l'n" ,P -, 'r <,_ ,; tn''ou O teI'ceiro tnnlo IJara os '

�'d \1 ' O Jornal diZ que Ala"o"o._ ..[-..., '-' � ._

tl'e os lrnUiOS llOlS, e 1. agQ3��

I
.

� '"brancos, aos 25 minutes. Assina- conténl ainda os slguíntC:;-3 trc.
rn de nlnguenl.

.

:ado um penalty de Aug'ustú em
chos:

)rl::lndo aos 28 minutos, Fri,c,,,:l "Dir-se-ã qec r.i:io 110u\','
b::tteu, ten(110 a pclóta se choca-

debate po!'que faltou-lhe [) el ,- R E C EB I O O 81 ",':'1;lo no poste. Zizinho, aos :)0 e ;j:J
;ucnto pal']anlcnbtl" par� o apa1'- _

..

:ninutos assinalou o quarto e
L", ,l\,t:lS I,or isso cham:ml03-1ht'

luinto tentos dos hranco�-.;. :1fa-
1e dÜf9:H_C nlonstruoHo. p-::i::; p 'r.

1éca, �en1 grande jogada, 111:'::I'C U
tc' chHll.lclas cil'CUnst311cia:s tal

) set;undu tento pru'a os a.zuis,

(Col1clu�ão dn la, Pá;:;inn)

g'el'ais católicos sSllfl'enUnl
}lC!'� e�·1.lições rCligiosas
na Rús::.ill, estados Bal­
ticos c nos países. a,traz
d,l cortina de fénu , ,

vc:� contribuisse pnra atenuar a

terrivel condcna'<iio do mais t:,r­

rivel dos alagoano,,: o da vez \C01l1 o S lng·ue. No S':J�gue que

:OS 36 n1inuto::i e Ftodi'igu::.:s O

terceiro aos 37, Ademir assinalou

} sexto tento dos brancos aD:3 39

oinutos, finalizando a Pl'in1ell'a
:ase do exercicio com o plaeard

-- -- -- -�- --- --- --- --- --- -- -- .;...
te 6 x 3 Cm fayor do quadro
Jranco. O zagUeiro f!," •.lucho Cla-

IIreI. contum[jdo nos primliro5 iHUl11!!Il1l1ll1l11111111llTlWIIIIIIIIIIII!I!mmmíiiilllllllllllllllllllrlmml '-
,11omentos do segundo iempo. foi ., '

, .

('�bS�:��:��r po:",\��:::��,�' o(!�é�l��'�' H O s p e'delis e n o I
,:'l�O e��;Cj�:O il����t�;� �Cl�n:��::, t t,I t,
.ias braneos, No segundJ tempo

:��;�na� '�::J�;��;\ �;��:a a p��: I H OT E L I

BanDeirantes lw O R G E si
Convocação

I PROPHIETARIO: HER.IUANN MENKIlI "Devido à impossibilidade
A

Prel'-O� ,.L�dic08 - Atende-se a qualquer hon,_ ,de ser realizada a Assem-
, .

bléia Geral Extraordinária & _ Higiene absoluta_

"convocada para dias atrás,' _""

convocamos os senhores as- t Coslnha de primeira ordem a
.sociados para a realização I '
da mesma em 26 do mê's a IT01JPAVA SECA - Jn�mIF.NAU ,I
corrente, 11a séde social� I RUA SÃO PAULO, 278-80 li

, J� f �! 'A Diretoria., :l''_ qJ.illuUllmmmmmummmumUluwuw!J.W.iWj!illlliill�UU.I.I.WJ
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Cronica de Barreto Pinto

ABRE-SE O PICADEIRO
Novamente 111 runçao o Par.

I
- Desce dC3tC palanque ...

l"�,llle!lto! Anuncia-se, dc:;�le. jú. Vá cantar com outra rrcgueaíu.
com letras gordas, o proxuno Aqui já conhecemos você. Con.

numero de sensação. O leão versa fiada, não nos convence.

gancho. José Antonio, que quer Acurcío, sabe o que mais? Pe-

dcvor.u- (J jacaré. Sempre gos­

te] ele ver O trabalho do gaucho,
Está. um pouco alquebrado.
Ninguem poderá, porém, contes,

sume., - c repetiu varias ve­

zes - Pesarnes . Seus dias cs,

tão contados.

tar a corrigem: c a bravura.

deS'l "M.,,()", felicito o presidcutc (lo
se famoso leão.

, Banco
Desta vez, porém, niio acre- AlJre�1

dito no scu exito. Nem na vi- í
• Borba. que o nlvcjou com in.

torín do jaea,rê.

li;; t
No Casino, não , Nas ca-

I:;its dos grande", sim... E jn.
gaUna desenfreada", E em

certos clubes. o jogo é Iran,

co .. ,

TEMPORAL NO
Distrito Federal

110 Brasil. :01'. Ovídio de DIVEnSAS RUAS l"ICAHAM
pela resposta ao Osorio TOTALMENTE INTRANSITA'.

- VEIS --

�olll�lelos �etal�es �Os DGoolecimontos �ue �roce�eram � se so�uiraID a morte �a Iln�a Iran�êsa

Certa vez, folheando a Bis.

túría do Bl'a::;i], encontrei UI1.

Bla de suas paginas, IJ seguín ,

te:

"Na maiortà da6 Vezes. des­

de o Brasil Colonia, os políti­
cos ameaçam o Sol e a Terra.

flue se af,'Tielem mutuamente,

pela imprensa. uU pela tribu-
11U. que se desafiaun, acabam

�tlllprc comendo junto,;, dois

dias dopais na mesma mesa, ..

E' a politica, da confraterniza.

ção, a flue Rui Barbosa chama_

Va ue falta de pudor .•. >"

do recobímont., de vencimentos

atrasados, O vereador SOCÜ1.
listu. não merece resposta'. 'I'u.,

elo quanto ele vocifera. o faz

ta! qual o QuasinlOclo, da No­

trc Damc,

Com grande ci'>palhafa to sc-

O GOvcrmlflúr Macedo Sou.

res, delicaul1mCJ1te, mandou dar

um previo aviso aOs jogadores,
pcsl';oas do alto destaqUe soo

ei«l, paru que &e retirassem do
salão de jogo do Casino em Pe­

trõpolis, porque u. PGllici;J esla­

va pra chegar... Quando já
estavam todos tranqulüunCllti)
em suas Casas, Chegou ali lJ.

Policia, c o sr. Lupcrcio San_
tOf;. secretario ela Segurança,
mais tarde, como se fosse o

Capitão ela Banda, subiu ao Pu.
lncio e comunicuu.

- Go\'Crnador. tudo O.K.

Muito satisfeito, atulhoLt cn.

guiu para Calltagalo. lia dia,s,
o liLl�l' da maioria, AC\1l'cio Tor­
res, muito conhecido na Ponto

das Barcas de Nitcroi.

: Chgando áquele mUUlclplO,
com' loque de G�al'ins, I) homem
de COI'a" começou a falar. para
tllna claque acertada.

lEis, porelill que quando mc_

llOS se esperava, s'lIrge um cano

ta,galense, companhciro 'dI' in.
faneia de Acurcio:

tüo o GuvC'rnaclOI', esticando

peilu:
--;- Quer dizer, pOi-tanto" que

I n:lo se joga mais em Pctt'Opo.

.��---
- --- -,--- --- ---. --- ------

Impossivel no momento
I

a iDsfa�o �a banca de saDIno
Divulgamos, há poucos t' ias,,, �c-nu� ele que a execução fic;:t­

intençflO do prefeito Bu�ch Jo1'. ria agUardando melhor oportunl­
de instalar em Elumenau uma dadc, uma vez que já fóra tcn­
J,:lnca de s3ngue e adquirir um tudo antes "em sucesso por um

(lparelho de ;]nc.-;te�i" gazoza pu- e!3t;,hel�cimento hospitalar de::;ta
1'<1, o Hú:-;pital Municipal ;'Santo dd 1de, sendo, cI'-lst'arte. reco­

Antonio", De ;1córdo COHl c:-;�a menclln:c I \li" C.itudo I1l(Li� <tpro­
informac;ãu, (J sr. EH;;ch Jur, já fundado ti" rtS5unto.
II<JvilL entmdu ('In cnLcndiQHmtos Ouvido, tumh�m, a rC!:i'peito, (I

CI)lll o luédil:u Diogo V(��gar;l. llll'dieo Djogo \ler:;;lra no::; (.;jS:-:iP

)!Clr'l
_

um ... , t cmponlda ele cspecia· I 'lllf" ;J despeito do contra-temjlO,
11;::1',<1.0 110 ruo, no:-; dois serviços, '}Jl'ctcnd,� rcaliz'!r osesludo!; titios
Entl'et,lIllo, circulando tf noti'l cm mira, emhora por sua, própriu

cil! de {[IH! o plar:o niio scria 1 conl a. na viagcm que fará ao

mais realizaelo, _prol:urou nos· I Rio, por este!; dias, desdc que
"a reportagem ouvir nov::1TI1Cntc haj'-1 oportunidade.
o governo blunlenauense. Dis-

E C
ESMB

RI
NB
COMO SAO TRATADOS OS BA'l'r=DOflES DE CAR·
TEln.AS NO E S T A D O DORIO· DEU R]�SULTADO

H,ro, I H (Meridiana!} - (�IW-" �emprc rI. visla . '3c de porém
se a Lot:l.1idauc dos 11wr"r!orcs de 1]1Iizcl' rlC�'CJ;I' deverão impcdir
Caxi�J':;, visinh" cidade elo Es· por todo<; os meios e. quan(l'o °

tado do Rio, que se utiliz'l doõ 'l'cm dei:,ol' o Tcrritorio do Dis
trens da. Central está :u;,otando trito Federal. entrando no Est:l-
o seguinte tratalnento pal'-"l com

os' ladrões que infestam as com­

posições:
,

Quando o �abidão IJ,:Jil'dor dc

carteira. �ntra C1"11 ftt�ã o, a. vitin1D,

deve deixar-se roubar c de'x:\I'

roubar ta,lllbénl os companheiros
ou dClnais pass�bciros . .3em qu'J
o vigarista pcrceba. mantenclo-o

do do Rio, "h o r cl una" ne­

It-, o pau deverá cantar n.JS cos­

tas <lo larápio até que el� fique
moido de pancadas e i'angrcnto,
Esse sistema aprovou. pelo

menos por enquanto. pois o:; Ia·

rápios �umiranl-�c do::; trens. in­
do par,) ns cillades de Caxias c

Ioutras.
•

.f'.'�i

mo. 18 (Merid.) -- l�lll conse­

qucncia das Iortcs chuvas que
ca iram esta noite sobre 11 cidudo,
C1TI várias zonas, I icnrarn intran­
sit ávets as prtncrpats vias pú­
blicas, especialmente no norte,
oru: � c3tão interrompidas, in­
clusive o tráfego,

rtaclo"

,

e reso

o

Dayid NASSnn. c

,Jean lYiASON
PAltIS -- J,:,!llt'lro.

N,I, noite ele ptimeiro de uu.

1 ubt'o, apôs (1 jantar. nD CéJ !-:i',

de Eiarr:itz. }\loniquc discutiu
scriamente com o csposo <I in·

tenção d� deixá-lo. Srntili-sr
infeliz, não � amaVa e acha""
q1'C, [If'sim, pJ'erdia.�e a u]]:

COlW' scm alma. '1'Hh [oram
exatamcnte, aS s"'l;, Paln\Ta:,;
(lcpojs ]'f�Jll'f)r1llzidas pelo mari
do: Tenhll' :t impJ:e;;sào dó

estar :1111o.r1'ar',3 a UITI ClldnVel" ,

No calOr (lu rliscussã.o, Moni' ,

nii,ll > e cem1 f�ve ('. francalllClll.
confessou :! sua infirlclidarlt· " I

esposo h";(311eiro, Joào C;l,t'lV'
til! Ri[v[1 Ramos :lc:;nselhOl,
'!, -nU I I' f-'jmplc!;m('nte. â esprJ
Sél, qll'� se êlca]nla�se. puses!j,'.
fÜl1 Ü hi!:'toriH (' buscasse um�l
'Oxiftenchl mais calma. O qu!'

fjcnl;cl para Ir<Ís, ele não dL'-l­
,:utit';a nem leval'ia. em conta.
"n:-;",,, lloit ''. as coisas fiClIranl1�n' s11spcnso.

2 fl� 01ltll!Jl'(). 1/ <li,! ,icg'uinte

cI,'a O()�1Iing!), .10:1.0 C,u'Jo� da

ISllI'fl r .'llll( ,�. v('l1rl) o su\ claro,
lC':_olvl',! i!' jog:lI' gfj!f. !iPOl't em
qUe é lllcsll'p, Jl.Ion[rJlle vejo Cll_

co]\tra r'_::(· com e!f'. ;l tanle, e

os <1l1lig;o:" c'nllsl� t:lram com in.
quidude qUI' cst:lva !laUda éI

im'em llIlllI!"I·. l\Ionir(uo f-lentb
frio e C:1tI'OU nJ b,lr do Golf pa·
ra bciJ"e lJnl Potto, regl'esSan­
'lo;í l�azcnclH .. par" jantaI'.
O ... Eml)l'cJ,:'ado3 Ib «Fazení:a»
OU;,h'f) prssoas �(' OCup8nl dr

,-ii" FHzrmJn, dos Silva R.amos
�m l;l:Il'1'it,;: ;\iZ.Plll'U. g'llardiii.p
� ;arcliI1'-'irn. [1 um :OÓ

'

tempo,
1 encaITegado de r,equenof

�(,I'vi�II�, Illna nl!rSe cxtl'a, alem
'1" 1ll3ü('nlcisB![ü M:lUd. eontra.
tad� para ba.hn, de Pamela, C]1-

cnzanto madqme Pit'oll estava de
'-'!'ius !ln Cl1f<:j de SUa mãe. A's
22 hnl'Wl c :-:0 minutos. Monicíllr
'e recolheu e Os empregadl)s
.,ijo 111:,j" fi viram até a hora
r·1(al. Mui" 011 l\1r-nos !1 lima
hora da l11a(!rll::müa. João Car­
Io;; pel'rehcu quo:' n SUa esposn
nào e�tavH bcm. Ele constata
imediatamente ({Ue um tubo de
<'Seeona.l", cheio :l tê a vcspe.
ra. Se achllva desfa�cado em 1-1

cOl11})rimjdos. que MÚ;lique de.
vh t('l' absorvido, Sem p:nla
(IP um minuto, João Carlos te.
lefonou pnra o medico da fa­
mi]i;' cm Bial'ritz, n dr. Bcnoit,
:1 con18,ndo:o.
t\ l\fOl'tc de M01l1que

MOORE McCOMftRCK (Navega�ào) S.8. I

e Carg as'Passageiros
Ba.ltimore

ew York
Philadelphia

para:

Ue1:íCl'va de praça, passagens e demais informações com os

-o8i'; AGENTES:
elA. CO�JERCIO E INDUSTRIA lUALBURG

I T A J A í _, Telegrs. «M't1eREMACKi) - I TA J A Í

Conseguiu ti municipalidade, finalmente, adquirir u­
ma compressora, depois de inúmeros esforços nêsse sen­

tido, Como se sabe; todo o plano de pavimentação das

ruas da cidade estava sendo prejudicado pela falta de u­

ma máquina de"5a natureza, uma vez que a existente

não se encontra em condições ele realizar trabalhos sa-

tisfatórios, tendo em vista

mau funcionamento.
sua pequena tonelagem c

seu proprietário. q:; entendímeu
tO:J fo ra.m bem succdírtos c n

márluina, foi adquirrda pela imo

poi-tunuia de 180 mil cruzeiros.

.Já foi enibo.rcnôa com destino a

é�h cidade. onde deverá chega,'
d<:'!Itro d" seis a oito (' .as,

A cncumcndr feita, com a do­

vida anleccrlcnciT_l, á uma firma

estrangeira nfi.o pourle ,3�1' ntcn­

dida com a dcviuu urgnncin, o ..

brigando o Govcrno Mun+cip:il a

rcallzar dcmorn.dns pcsqulsn s "a­

ra descobrir nutra máquín« pa­

ro. atender o serviço. A::silll, pois, o :serviço de asfal

tamcnto das ruas ccntruís, que

se achavam prn.tícamente par.i­

lízados pclu falta de uma cem­

pressora, será reiniciado ngora

em toda sua plenitude,

F'inu.Imen.tc soube da cxistcn­

cia de uma compressora de 10

toneladas em di;;ponibílidade, lIO

municipio t'-: Videira. entr:md'J

imediatamente em contacto com

ela"

epols
n vamente

Um quarto de 'hOla dep:is, o ela escrevera antes da noiLe

clinico entt'nVa !ta' ,�,Faz2ntl'1' t;ltal. No envelope. u carilnbo

: focorria a -r.�oniqlle, tl'nta'ndo J \)sl'll indicava a data d'J 3 de

["'"c.la \' Jl1lila1', (I (jue conse: ou tubto. Tivera curso algumas
g'llill �'m Pa':Le, O fk, B�n,-,it Lnt'1\s após ;t lnode da remc­

U�rtll �, 'J"tl'iquilIilla e obtev:: r tl'ute. A carta, espritll ele ma�

uma m' Ihol'[1. dc'<gll1çad<Ul1{'n.ll1ciru, amistosa. é um� excelen.
" 1.(11l.j1onria. O medicl), tran. te prova de 'lnorte aeldcnt;lI de

,ui li,mel:, vollo!! pam casa. on- !vIonique, para os advogadus de

o 'e::pcl'aVa 11,,\'0 chaJll,lclL clefe,·", A missiVa não. �eixava
de .}üü,n Cados '11. esp,n:':l plunt. ma,I'S'em para a Sllposlçao elc

ra de m,meira terrivel.' O me. filie f1 autora ::;e matara, tn! o

dicC1, acudiu.fI !lOViulIcnle. cons_ e�píl ilo livre e feliz que ali fi.

tal;,nrJo que lHO'tiql\f1 <:':;!.av:.J cara n�az'eado, ,Doutra lla'rte, a

:)11 sincope. SoUciLoll a ('oop('�
acusaçao se uLlltza ferozmenle

ciH;iin :lc ou1ro m('llif;o () lll' dessa carta como argumento

Lcl'oy. drtll'gi5o Cl�1 Í:;<\lTit;, eon1r� Joào, Carjos. Sel'Ía. o

[.:11" ten1a .. 1I111m.'i 111Cjr::c; m�,j"
,no1'cl do tTIl11C. A causa (j'IC

',<iolentus. f�"1 T' ('I)l1lPal'f'�'CH
{te a1'DI'I l'a li mão panl o goJp"

,I ('D1l1pan11'luo {lei cllf('1111r.inl
""'<ls::;illo �cria a dcscoberta da

nadcmoís�lIc Dufa", I'� 00 im;. )'délÇiio amorosa de Monjr-(u'.'
tanto cm fll'c o.'; dois médico:;

om He'I111anl) c o proximo a.

'am, cem a apro1,';lçü,o dc SihT;1
andono na carta anunciado,

:t8mos tentar uma inJeeã:J in.
Heimano ('lwíou a cal' ta a

�m_cHrcli1p.a. era tard,! eh'mais:
ludame Bory. a mãe de I.�o.

l\íoni(lul' estav;, lTIort:" E "
iql1�, e estilo �en1 perda de

l'elngio maJ'Cav(l. I} hO)'as e;;C
llilPo, remcteu.a á policia. O

111 jndos rla nmnl!à [lo (iÚ, 1 (Ir
eontcuelo da eartfl" li morte niis.

olltllblO. erio:oa ele Monique e o stTicíclio

As COlllplif';l(,'fII'S II ,xpli�ave� de madame HC1l1)'

,Toi\1} fi('o" f">I'lll'lel ;lillf:nl.(' ::hall:pm, �ta d: e"-PI�s3. de .Sil.
lC"', "!lcr'1<l" ,IJI,'" I

>11. Campo.';, qUInze lhas apos o
.. v "

� , J IH lJ Cot110 •

'IH lll('llinn rllll' \"f�lll fI 11 1 J'
Ics<lp,u'('p�nl['nt() r](';;ta, tUllllIL

- ," ('f( ('I ;" ' ,

'llI eal � rfl,"'ddo.

n,:e"rrl;lll.S€'j,·ual
,t�11. IJ m(l'lcrl to c I:;e tUI'nOll

h mile c Llll'fnnoll na nl(�:;tn:' �:c:",sdna ll�na �egul1([a mltop-

10ra p" ra 'madHlllr' LU1'(l('llc' 0 Slfl.. �l:) Mnn_lqlle. HSSll11 conW fi.

linflo qlle (,la mll'tis',,, -rio' J�:' '!nails� Loxl('ologica das visee·
1 , . .Ir. 1"lS E'�sn nGv' opm"lç1. f'

1u primcit'o avião 'lHC Voas_"
' ",

J"" ,I,' , .< o UI

"ara 1'''-lis,
'eahz'1da ('-111 Pal1.s.

Pjore�. entretanto, }la l''' ,Tcão
A Se�,\tmda Antoll8Í,1l

'n) Plll a .... compljcap.õr,; ofic'. '<
O CO.1 po. de Momquc eslava

'IUC vieram r!epois
>

Õ ,I"; no cemltel'IO ele Passy. perto da

\1011iqu!" (tlle' ,le� ·t. nt'('o:'po r (' praçR do Trocad�ro, na tumba

(S<ll 11CI'1'11111 l. 1"11 t·1 dl11aV�1 dos Verllicr-Paillez, nleio-iITIlãos
c IH ec I c o c I'a r d Sil

'

�'ll1d'dO ) {{"vi b t'
, os va Ramus, O professor

'�;CUi�lI "''''�st,a (�cI'Da cr o pelo Lebrl'ton e o elr. Dcrobe\t f�fir.
"b .1 C >ilyonr.e. dI'. maram qUe nas visecras de l\oto_

<;1�cY.ennin que 1 Cel!'W.I·!]. a' per. nique havia alcool c muito !"e,
'lli's[l_1 p�ra o elltc,rro Sl'nl o �011a.1. O I'csultado dpsi'a eles.
'xaln,c cac!avoiro. ha\'en(l(l co_ I tco )N' a foi transmiticlo á po_
l�l\�lICa do. a S11, l'('solw;ão á pO. 'icia.
ICI:l. O mqllel'ito foi qbe)'to ( (--lurl1ndo a polícia judiciaria d,
, Dut1)!}sia, apc>l:;r do� hsi:;!_cn.
,

. ',Bassano, aqui cm Palis,
es pl'nte;'lll� de .JoHo CrH'los ,.,11 a comunicação, !l. sorte dr
�onsumQu_so., 1<"le senli"'llllltl'. J

-

( I,oan ;ar Os estavu traçada. A
';jf:iio, ri. prof:J.nação pd" cien 7 de 1l0vembl'O, pela man11J.,
;a do que fOl'a, �'::::!tmdo �;, .

� n unI Inspetor Si'! aprcsentou aO
'rop' ias pa,lavra" que ,ele usou Hotel Lincoln, onde João l'I"3i.
'lepois, "ilJn santuario' de belc. clia. O rapaz ni'i.o f-!e aehav<1 lá,
a feminina", O ex:-;me L·<""dou nois ia a um ofi.cio funebre pe­
exish'neia .cIp traeo"; dp-h:-"rlor la glma da espG<:a, O po-licíaJ
'n entorpecente :nus viscera.s não hesitou \UH segundo: COI11.

de Monique, n lém de 5 cornnri. pa.receu á igl'8ja e deu ordem
midos não di1uído�. ConcluÍl1 dc prisão :lo rapaz. O veemen­
oe que a morte fóra. causada te protesto de JOão CarlOS fez
nor um f'uicídio acidentaI c � com que o inSPetOr aguardas-
7 dp outubro, em Paris, n'l i;:'I'e se o fim das 'exequias. Não
ia ele Notre Damc dc I'assv 'l-r,Pflo na, palavra, do jovcm
'ea,liz'lram_s::- a" en1orjfln"nle, braslleil'o, o detetive fico!! ao

g-nmtUosas eXC«(llj:_I.� rle Mo. ''1(10 rl'l['[lnte todo () oficio, Dr,.

nijjllr. pois ele prOnunciada, a ultima
1\ (',,,'tn rI:. 1\J" ..1;> ';1II1Vl'" do ritu:d. f) lJolicüll l'uill
.Toilo a,'!'i!>til1 !I r"_'I'i')1onia. '1eompanhado do viuvo C ',eguL

aind'l eIHoeir)J]ndo, " (;;S(' tl'l11 do pela lY',ãe deste, senhol'a l.úL­
pr.. � nr'imo II...Tn;;,o, 11['I'I1I",l1f rache, rl1mo á �éde da policia
d" Silvn P.arrlOs, ]":""hj,.. um?' 'I\rlid;.rb, A' mãe rle João Caro
carta de 1\fonique. [' 1t1til11a que' los foi recusado o acesso ao
--- -- ---- - --- __.. ---------..

udacios ass--Ilo
Roubaram o motorista e dera.D.

uma sova no trocador
Itio, iR (]\ferid,,) -. O moto­

l'ista Vilson VieÍ1�a Hunguin, foi
assaltado hoje pOI' três cavalhei­
ros masearados nas proximid.a­
des da, Estação Coelho Neto. Os
"co'\vboy _�" fizzranl-no descer do

onibus. tlpoderando-se. enl sc­

g'uida dê �ua carteil'a que conti.

nha, quinhentos cruzeiros. De­

pois os aiis3.ltantes tomaram to·
do o dinheiro do troea(\'Or de 0-

nibus. dando-lhe
•

forte surru. A

Policia está agindo ativamente

para capturar o::; três me1iant�::;
<1(1\"':1 \TPl"J�'O nh:1 (lH��.

Rio, 18 (Merid.) -_ Reali· J fone inter-urbano, {I,ü;se que

tu.,
tagcm, o sr, Cirilo. Junior 11mZ·

zou-se o encontro entre o sr. l do caminha ás ru il maravlthas. teu-se [I, dizer:
'

,"
,. ','

Alberto Deodato, presidente du

I Rctcrtu-sc
cm seguida á entre' - "Não temos novidadcs e :Pi.-�i:

UDN mineira e o sr. J,,:oé Rt- ví.sta. do sr, Prado Kclly bopapo ,ci�amos agir com reserva -rtc!iif)
beiro Pena, vice-governador do vista do sr. 1-'e(l1'o Aleixo, {(U� I'

assunto de tuntu lIltÚrriituü'€>."

Est';ldo c Iider do ,pe�scdism,o 01" {reile,ra a possibilidad� de ser e3- Pouco depois o sr. Prado j{<>.t·

todoxo, dn.ndo-se tmportuncra uo coHudo um nome rrunerro para Iy c Cirilo .Iunior receberam (I

encontro, Durante cerca de qua- a presidcncia da Republica aí.ra- sr. Ag-umllnon Mélg-al:hies, c o sr .

troe horas os próccrcs discutl- vés uma í'órrnu ln ermiillatória Benedito Valadares.

ram a suce.ssão prcs ic 'cncia I, <los ,p",rtidos do acc,l'úJ.

ventilando-se a po",sihilid;lelf� elo Riu, Iii (Mcrid.) - O sr. Cid,

restabelecimento do acórdo mi, lo .Junior e o sr. Prado Kcl ly nir-se ainda esta

ncíro em torno da candidatura voItar::ll1l;]; se encontrar. pros­

do sr, Meto Viana, seguindo assim as- negoclações
Rio, 18 (Meríd. - O sr.

AI-I
em torno elo problema sucessório,

berto Deodato, preaiderrce da A conrcrencta durou cerca de u­

UDN mineira, falando por tele· ,ma hora. Aboruado pela repor-

local.
João se !:iubmclcu ;:LO primei-

ro interrogatorio ás 11 hOH\S

da noite. O:; policiai,? rc'Vrl'�­

rum no semblante que haviam

cresceu, no _ deposito umidu de
•

PI csos, sem Ilq11C'imcnto, quan-,
do a temperatura la, fora era

ficado satisfeitos com as ex-

C".rlo� reCebesse algumas 1'011-

:;;,�s fl'i:J�. O caso estourou no

Qum c1'orsey. junto ao Minis­

tro cio;:; Negocias Estra.ng-eiro.�
(Conclue na 2, a pág. letra C)

plicações, c, incontinente. ora.

paz se yju ém liberdü!l(', com

auto] ização para (mbarcar com

destino fi Ingl:ltetr[\, lev:lndo

consigo a pequena Pamela, hos­

pcelanch·se na residencia de

sua meia·irmã Thompson, no

canelado dt, Kont.

Outra VI 7, Pr('$O

Já havíamos dlegado a Pa.

ris quandn, lJ 28 de dezembro,

pela manhã. soube1l1os que .Toã"

CarlOS fora novamente pre5G,

ao descer na França, de volta

]'õ'itos for':Íim l:ccusadog aO seu

causillic.o, qUe, não tinha libe!'_

d"de paea ve-lo ou ouvi-lo, A

custa de nllli ta insistelleia do

representante elo Brasil, os POA
JoãO

da Inglaterra, após uma rapjda
-

' ,

RIO GRftNõEDO-SUL,-
� - - - - --�.

oe nslilui eus
:::u�o�:,,::�'�:, :,;��p�;.:�:: arquivos a' Policia'

f ;Ot�, �Ve:c::���,;:g:�:l':õ;:r�:; i Si1.o I'uulo, iS (Merid.l - A-t dn funllIl -Ue�Lrui':Ds <JS arquivo;'
eVItado. A imprensa acolheu caba de chegar ás mãos do De- do!; cdmin050s !.làs respccU,,'as
com estupor a noticiai ele que

leg-aelo Espechlízado em as,;unto' secçõus, onde funcionav3ID, nç,
de vadiagem um oficio dá auto· prédio ,::;inh;trado. Imedia.tam'��',
ridade policial quc preside 'H De- te a Polícia atendeu ao pcdído,
legacÍ<l ele Atentados á_; Proprie' enviando lJolctin:, e fotogni:l'jas
da(':cs. de PorLo Alegre, snlici- dos eriminos05 mais reculcilran�,
bndo o t'ornedmcnto de boletins teso assim COlno al,,'l.1IlS I3lLiull5
ii fot03'rafia'i, bem como os ante- oro-u.nizados pela referida poU-­

mcnto em cartorio. Numa fria cedentes elos princip:1Ís viga ris- da e�pcei'J.lt'.a'_;a, que c0113titúem
tas, punguistas c outl'OS malan- verdadeiros prontuários da vida
dro3 que estão em 'Utividade de- cl'iminal, contra a 'acão dos' ''Vi­
lituosa. Como é do conhecimen- garistas, pung-uislas.- c3ti!ion�t§­
to puhlico, a. provide.ncia �. moti-j rios 'al�da eÍn ação em váIios
vada pelo VIolento mcenUlO que pontos do pais, " _,

lavrou na Polícia Gaucha. quan- ,

'
.

'

viagem ria Yespera. Regressa­

ra ao mesmo hotel Lincoln, vn.

de estavam SU<t mãe (' seu pa­

drasto. Três inspetores condu-

ziram SIlva Ramos ao bur8a!.l.

João Carlos havia sido preso,

quando s� PFesumia que foru

apenas convocado a, titulo ele

testemunha lI,ara prestar depai-

cela, como um assassino vul­

gar, o jovem brasileirq, como

ql1e ming'uou, a, sua sauele pe­

rielitou. A ameaça de pleurisia
ditou. T ameaça de plmrisia
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